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FAMÍLIA DE 
01-ANNIBAL 
MARQUES 
GONTIJO 



Coronel 
Segismundo 

Marques Gontijo 
(Pai) ✩16/04/1868 

batizado 
23/05/1868 
†06/10/1932

Policena Candida 
de São José / da 
Costa Gontijo 

(Cena) 
✩01/09/1869 

batizada 
11/09/1869 
†19/10/1947

Ver Árvore de José Pio da SIlva Cardoso A6=2JPio

Coronel José Pio 
da Silva Cardoso 
✩01/07/1858 

batizado †1930, 
aluno do Caraça 

em 1875

Maria Magdalena 
(Lopes Cançado) 

Cardoso 
✩04/05/1859 
†24/08/1922

① ⑨ 

Annibal Marques 
Gontijo 

✩23/02/1889 
batizado 

21/04/1889 
†26/04/1962 
Bonfim/BH

Carmelita Cardoso / 
Gontijo 

✩05/03/1897 
batizada 28/03/1897 

†06/08/1945 
Bonfim/BH, casou-se 

04/05/1913

Emerita Leite / 
Gontijo ✩circa 
1920 †2002 RJ, 
casou-se circa 

1947

Certidão de 
Batismo e de 

Óbito

Certidão de 
Casamento

Certidão de 
Batismo Certidão de Óbito

G=S1Anb Certidão de 
Batismo

Certidão de 
Batismo

Certidão de 
Batismo e de 

Óbito

Certidão de 
Batismo e de Óbito

Certidão de 
Batismo e de 

Óbito
Certidão de Óbito Certidão de Óbito Certidão de Óbito Santinho Certidão de Óbito

① ② ③ ④ ⑤ ⑥  ⑦  ⑧ ⑨ ⑩ ⑪ ⑫ ⑬ ⑭ ⑮

Filhos

Segismundo 
Marques Gontijo 

(Neto A) 
✩23/01/1914 

batizado 
02/02/1914 †

Abadessa Maria 
José Gontijo 

(Zezé) 
✩15/09/1915 

batizada  
26/09/1915 

†16/09/1980 <> 
freira Beneditina

Belchiorina 
Marques Gontijo 
✩03/04/1917 

batizada 
12/04/1917 
†22/06/1917

Nilda Gontijo 
✩1918 Luz batizada 

26/05/918 
†12/05/2005 

Bonfim/BH, aos 87 
anos, casou-se 

18/01/1943 

Vicente de Paulo 
Marques Gontijo 
✩19/11/1919 Luz 

batizado 
12/12/1919 

†13/05/1920 BD

Nizia Gontijo 
✩circa  1922 
†24/03/2023 

Bonfim/BH, casou-
se 02/01/1963 

Betim

Carmelita Marques 
Gontijo / Gontijo 

Penna (Lilita) 
✩1924 Luz 
†21/06/2005 

Bonfim/BH, aos 81 
anos; casou-se 

circa  1945

Anibal Marques 
Gontijo Junior 

✩1926 
†05/09/2012 

Bonfim/BH, aos 
86 anos, casou-se 

07/10/1958 
Governador 
Valadares

1928

Maria Apparecida 
Gontijo / Bruzzi 
✩12/10/1929 
†28/04/2026 

Colina/BH, casou-
se 07/01/1955 BH

José Oswaldo 
Marques Gontijo 
✩circa  1932 

†03/05/2017 BH, 
casou-se circa 

1959

Tarcísio Marques 
Gontijo 

✩17/10/1934 
†25/07/2023 

Bonfim/BH, casou-
se 06/07/1963 

Lavras

Carlos Alberto 
Marques Gontijo 
(Bebeto) ✩circa 

1936 † <> 
Medicina circa 

1960 > Anestesia

1938

Regina Mara 
Gontijo / Alves 
✩29/03/19?? BH, 

casou-se 
11/06/1975 BH, 
aposentada do 

TRT-RJ

Certidão de Óbito Certidão de Óbito

⑲ ③ 

Cônjuges

Osvaldo Macedo 
Gontijo (Segundo) 
✩08/03/1918 Luz 

batizado 08/04/1918 
†18/12/2005

Lauro Machado 
Gontijo ✩circa 

1914 <> Medicina 
1938 UFMG †

Josaphat de Paula 
Penna 

✩24/08/1911 
Curvelo 

†19/02/1992, 
Dentista e 
arqueólogo

Ksanthippi 
Anastas Maraslis / 
Maraslis Gontijo 

(Ksanthe) ✩circa 
1940 Governador 

Valadares

Ney Moreira 
Bruzzi ✩1930 

Nova Era, 
Engenheiro Civil 

UFMG

Isabel Regina 
Lamounier / 

Gontijo ✩circa 
1940

Maria Antonieta de 
Moura Delfim / 

Gontijo 
✩18/11/1936 

Lavras

Maria Odete 
Guedes / Gontijo 
✩circa  1941

Marcus Vinicius 
Lavorato Alves 
✩circa  1945 †

Ver Árvore de Osvaldo Macedo Gontijo DP=2.19Ow Ver Árvore Ver Árvore Ver Árvore Ver Árvore Ver Árvore Ver Árvore Ver Árvore

Ver Árvore de Francisco Machado Gontijo Filho A1-M2=C81.14

Segundo a lembrança de óbito de Carmelita Cardoso Gontijo, ela teve 14 filhos <> https://www.familysearch.org/tree/pedigree/portrait/GHYW-6MZ

Árvore Genealógica da Família de Annibal Marques Gontijo



Certidão de Casamento de Anibal Marques Gontijo e Carmelita Cardoso 



Certidão de Batismo de Segismundo Marques Gontijo (Neto A) 



Certidão de Batismo de Maria (José) Gontijo (Zezé)



Certidão de Batismo de Belchiorina Marques Gontijo



Certidão de Óbito de Belchiorina Marques Gontijo



Certidão de Batismo, em Luz, de Nilda Marques Gontijo / Nilda Gontijo





C
er

tid
ão

 d
e 

Ba
tis

m
o 

em
 L

uz
 d

e 
V

ic
en

te
 d

e 
Pa

ul
o 

M
ar

qu
es

 G
on

tij
o



Certidão de Óbito de Vicente de Paulo Marques Gontijo 





























Ainda não foi localizada ligação entre José Rosa Gontijo e a família de Anibal Marques Gontijo



Anibal Marques Gontijo
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Anibal Marques Gontijo foi um empresário e político brasileiro do estado de Minas Gerais. Foi deputado estadual em Minas Gerais pelo PSD de 1947 a 1951 [1] Anibal Gontijo foi membro do Conselho Consultivo do Estado no governo

Olegário Maciel (1931 a 1933). Foi também diretor da Empresa de Cinemas e Teatros de Minas Gerais.

1. Composição da Assembleia Mineira - 1ª Legislatura (http://www.almg.gov.br/deputados/LegislaturasAnteriores/Deputados/deputados1.pdf) Site da Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais - acessado em 15/1/2012

Obtida de "https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Anibal_Marques_Gontijo&oldid=32450516"

Esta página foi editada pela última vez às 07h52min de 5 de outubro de 2012.

Este texto é disponibilizado nos termos da licença Atribuição-CompartilhaIgual 3.0 Não Adaptada (CC BY-SA 3.0) da Creative Commons; pode estar sujeito a condições adicionais. Para mais detalhes, consulte as condições de
utilização.
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E-MAIL: jornaldeluz@gmail.com8 23/12/2022  a  29/12/2022    A Voz do Alto São Francisco

Jornal de Luz Comunicação e Cultura - SÉRIE ESPECIAL PARA O CENTENÁRIO - CAPÍTULO 4 - EDIÇÃO 1581- 23.12.2022

Causa admiração a beleza das luzes que adornam a
Praça da Catedral neste Natal que antecede o primeiro
centenário do Município de Luz. As maravilhas da iluminação
elétrica tornaram-se realidade no Aterrado há exatamente
um século, com inauguração em plena Noite de Natal de
1922. Portanto, em 2022, celebramos mais este “Centenário
de Luz”: os 100 anos de nossa luz elétrica.

O cenário da época
Em 1922, o então Arraial do Aterrado contava 106 anos

desde a criação do distrito, 66 anos de freguesia (paróquia) e
4 anos como sede da Diocese. A população local, liderada
pelo Capitão Alexandre Dú (vereador na Câmara Municipal de
Dores do Indaiá), desdobrava-se em dotar o lugar de todos
os melhoramentos necessários na busca da tão sonhada
emancipação política.

Além da criação da
imprensa (o jornal “Luz do
Aterrado” circulava desde 25
de março de 1922), da
construção de edifícios
públicos (Cadeia e Conselho
Distrital), de diversas
residências de rara beleza
arquitetônica (a exemplo da
Casa Grande e da “Villa
Juliêta”), do majestoso Paço
Episcopal e da primeira
Catedral (hoje Santuário),
urgia oferecer ao Aterrado o
serviço de iluminação
elétrica, tão necessário ao bem-estar da população e ao
progresso do distrito. Ademais, era preciso fazer jus ao
nome do arraial: “Luz do Aterrado”, cuja prosperidade não
mais admitia o uso de lampiões ou lamparinas.

Os aterradenses deram mais um passo à frente das
localidades da região. A sede do Município, Dores do Indaiá,
só conheceu “a experiência da luz elétrica” quatro anos
depois, a 12 de março de 1927 (“O Liberal”, 06/04/1974, p. 2).

Os preparativos
Para atender à “grande aspiração da nossa população”,

um grupo de aterradenses convidou engenheiros a
avaliarem as condições para se instalar a “iluminação
elétrica de Aterrado”. Em junho de 1922, vieram de Belo
Horizonte o Cel. Luiz Guimarães e o Dr. Nicolino Moreira,
acompanhados do Sr. Antônio Moreira, e realizaram as
explorações necessárias à elaboração do projeto de
construção da usina hidrelétrica no ribeirão Jorge Pequeno.
“Aproveitando o bom tempo”, planejavam “atacar o serviço
da represa” e “até fins de Setembro entregar-nos as chaves
da Luz!” (“Luz do Aterrado”, 27/06/1922, p. 3).

As obras foram executadas sob a direção do engenheiro
Nicolino Moreira. A 9 de outubro de 1922 efetuou-se o
“tapume da água” e já estavam vários “postes espalhados
por todas as ruas” do arraial. Sentia-se para muito breve
essa “brilhante realidade” (“Luz do Aterrado”, 21/10/1922,
p. 1). Um dos construtores da represa (na Fazenda da
Usina, hoje de Zaida Cabral) foi Francisco Chagas de
Carvalho (avô dos saudosos Lalado e Enock Chaguinha).
A querida e saudosa D.ª Cândida Corrêa Côrtes Carvalho
faz especial registro sobre essa atividade do patriarca
da família Chaguinha: “Uma das suas especialidades era
fazer barragens e açudes.” “Foi ele que construiu, com
arado, enxada e enxadão” a represa da usina [...]. Um
trabalho arrojado para a época.” (Vida de Nossas Vidas.
BH: Mazza, 2002, p. 254).

Inauguração: foi “como o relâmpago”
A edição nº 23 do jornal “Luz do Aterrado” (1º/01/1923)

noticiou “As festas do Natal em Aterrado”, com cobertura
completa da inauguração da “Iluminação electrica”. Sob a
manchete “Maravilhas do Poder da Vontade – Que esperar
da Política?”, a reportagem especial revela o êxito da união
de esforços particulares dos aterradenses para “a execução
do grande empreendimento que constitui uma brilhante
página da sua interessante e gloriosa história”.

Às 16 horas do domingo 24 de dezembro de 1922,
procedeu-se à bênção do maquinário instalado na usina
do ribeirão Jorge Pequeno, a dois quilômetros do arraial. O
ato, acompanhado por “grande comissão da melhor
representação local”, sob “espocar de fogos e músicas”, foi
oficiado pelo Cônego Vicente de Mendonça e paraninfado
pelo Cel. Pio Cardoso, de Bom Despacho.

As emoções daquela Noite de Natal de 1922 estão
registradas com riqueza de detalhes no jornal da época,
que ora se reproduz: “Às 20 horas. Já se achava o largo
da Catedral repleto de povo ansioso pelo lindo espetáculo
que o programa anunciava. Em ricas toilettes se divisava

Centenário da luz elétrica em Aterrado
Nosso primeiro “Natal de Luzes”: “Como o relâmpago se transformou n’um

verdadeiro céu aberto o largo da Catedral, que ficou caprichosamente iluminado”

ali todo o escol de nossa sociedade. Crescia a ansiedade
ao passo que o relógio da Catedral  anunciava a
aproximação da hora. Nervosamente estridulava a
campainha do telefone, enquanto se ajustavam as coisas
para o maior brilhantismo do ato.”

Continua: “Chegou finalmente a hora e como o relâmpago
se transformou n’um verdadeiro céu aberto o largo da
Catedral que ficou caprichosamente iluminado. Rompe-se a
banda de música pelo Hino Nacional enquanto o povo em
verdadeiro delírio ovacionava a luz. [...] um grupo de
Senhoritas cantou o hino ‘Luz e Progresso’, com
acompanhamento pela banda. Novas ovações e vivas”. Ao
orador oficial, o médico Pedro Cardoso da Silva (Dr. Pery),
seguiram-se outros discursos, todos muito aplaudidos,
inclusive do representante da Cia. Penna & Guimarães, Sr.

Antônio Guimarães, “que,
tendo em Aterrado os seus
velhos progenitores, muito
se esforçou para dotar a
esta terra que é a sua com
este extraordinário
melhoramento”.

Ao retornar da usina,
onde ficara para dirigir o
“soltem a água” e o “abra-
se a chave”, a chegada do
Dr. Nicolino Moreira
provocou “novo delírio,
aplausos, vivas e tudo...”
Agradecendo “aquela
manifestação explosiva”,

o jovem engenheiro explicou “ao povo com muito chiste
aquele, para muitos, indecifrável mistério da luz – raio
partido em pedacinhos e circunscritos às cabacinhas de
vidro”. Também houve “uma boa regata em honra da luz e
depois passeata pelas ruas”, com “grande regozijo” e muitos
vivórios “à memória dos fundadores de Aterrado” ,
lembrando-se “sempre com muito entusiasmo o nome
inesquecível do” Padre Parreiras.

Programa religioso e a repercussão
À meia-noite, o Cônego Vicente de Mendonça celebrou a

tradicional Missa do Galo, pela primeira vez iluminada pela
“luz elétrica”. No dia 25 de dezembro, “pelas 6 horas desceu o
Sr. Bispo do Palácio para celebrar na Catedral” (hoje Santuário),
instalando-se a “Associação dos Pais de Família Cristãos”.
Às 10 horas, missa paroquial, abrilhantada pela Lyra Vicentina
Aterradense. Às 12h, no salão da Biblioteca, com
acompanhamento de “excelente orquestra”, as diretoras da
obra dos catecismos, D. Marieta e Adelina Macedo, iniciaram
a “distribuição dos prêmios que constituíram a ‘Árvore do Natal’,
no valor de cerca de 400$000" (quatrocentos mil réis). Às 14h,
Dom Manoel visitou o salão, “onde teve ocasião de falar à
petizada sobre a significação daquela festinha, a expressão
do carinho de Jesus Infante”, cujo Natal se celebrava.

As festividades em Aterrado tiveram destacada repercussão
na imprensa regional. O jornal “O Movimento”, de Formiga,
anunciou, na véspera, o “faustoso acontecimento” do “futuroso

e próspero distrito” “que honrará sempre o esforço de seus
filhos laboriosos e grandemente patriotas”.

O “Oeste Jornal”, de Dores do Indaiá, noticiou a festa
que coloca Aterrado na “estrada luminosa do progresso”,
atraindo muita gente de diversos lugares. Numa referência
à recém-inaugurada Estrada de Ferro Paracatu (cujo tráfego
ali se iniciou a 12 de outubro 1922, por obra do governo do
Estado), o coletor estadual Pedro Joaquim da Silva, sob o
psdeudônimo “H.Pito”, no mesmo jornal dorense, publicou
a seguinte “Na Tela”: “Dores já tem estrada de ferro;
dispensa, portanto, animais de montaria. Da mesma forma,
Aterrado já tem sua luz elétrica e, assim, deverá dispor dos
lampiões e lamparinas”. “Senhores do Aterrado, / Eis um
negocio da China: / Dou meu cavalo arreado / Por um
lampião de esquina.” (“Luz do Aterrado”, 1º/01/1923, p. 2).

Cia. Força e Luz de Aterrado
O sonho da luz elétrica tornou-se realidade graças ao 

empreendimento firmado por entusiastas e empresários que 
constituíram a “Companhia Força e Luz, de Luz do Aterrado”, 
objetivando “fornecer luz elétrica para iluminação pública e 
particular deste arraial de Nossa Senhora da Luz do Aterrado e 
força motriz para quem queira empregar em estabelecimento 
industrial”. A sociedade anônima, fundada em reunião 
preparatória a 25 de dezembro de 1922, teve os estatutos 
aprovados na assembleia geral de 4 de março de 1923, 
realizada ao meio-dia, na residência do gerente da companhia, 
Aníbal Marques Gontijo (proprietário da Casa Gontijo e irmão 
do médico Dr. Juca, filhos de Segismundo Marques Gontijo), 
situada na rua Direita (atual Cel. José Thomaz).

A primeira diretoria da empresa ficou constituída pelo
Presidente: Dom Manoel Nunes Coelho; Diretor-Gerente: 
Aníbal Marques Gontijo; Subgerente e Secretário: Capitão 
Alexandre S. d’Oliveira Dú; Conselheiros Fiscais efetivos: 
Castro Mendes de Macedo, Manoel Mendes de Menezes e 
Miguel Moreira de Macedo; Suplentes: José Gontijo, Evilásio 
Bahia e Francisco Caetano Quito. Os estatutos foram objeto 
de escritura pública lavrada dois dias depois, pelo então 
Escrivão Ramiro Botinha, cujo livro é zelosamente 
conservado pela Registradora Civil Dr.ª Ana Lúcia Silva. O 
ato foi publicado integralmente nas edições nº 37 e 38 do 
“Luz do Aterrado” (1º e 11 de maio de 1923).

Com capital social de 60:000$000 (sessenta contos de 
réis), a S.A. foi constituída por 120 ações, no valor de 500 mil 
réis cada uma, subscritas por 25 pessoas: 35 ações pelo 
Bispado de Aterrado, 24 ações pelo bispo Dom Manoel Nunes 
Coelho; 9 ações pelo Capitão Alexandre S. d’Oliveira Dú 
(negociante); 5 ações por Aníbal Marques Gontijo (negociante); 
4 ações por Francisco de Paula Gontijo, Pedro Alexandrino da 
Silva, José Teotônio de Carvalho e Miguel Moreira de Macedo 
(fazendeiros); 3 ações por Manoel Mendes de Menezes 
(negociante) e Francisco Caetano Quito (fazendeiro); 2 ações 
pelo Cônego Vicente de Mendonça, Dr. Pedro Cardoso da Silva 
(médico), Severino Gontijo de Araújo, José Garcia Ogando 
(fazendeiros), João Antônio Damasceno (pedreiro), Evilázio 
Bahia (alfaiate), Castro Mendes de Macedo, Orsini Baptista Leite, 
Antônio Guimarães de Macedo (negociantes) e João Mendes 
de Carvalho (seleiro); 1 ação por José Gontijo, Ewerton Pereira 
(negociantes), Antônio Baptista Sobrinho, Romualdo José de 
Sousa e Antônio José Rabelo (fazendeiros). Integralizados 10%
do capital, o montante foi depositado no Banco Hipotecário e 
Agrícola do Estado de Minas Gerais, agência de Formiga.

Da ELE à CLESA e CEMIG
Por volta de 1938-1939, o Dr. Josaphat Macedo (que, à

época da fundação da Cia. Força e Luz, era quintanista de
medicina) adquiriu todas as ações da S.A., transformando-
a na “Empresa Luzense de Eletricidade”. Gerenciada pelo
Sr. Pacífico Goulart, a usina, com descarga de 2.880 m³/
hora, fornecia “ótima luz”. Nos fundos da Casa Grande,
instalação suplementar (motor de 70 cavalos, movido a
carvão de lenha) era acionada em emergências. O
aumento das unidades de consumo sobrecarregou o
sistema elétrico. A iluminação pública de Luz tornou-se
conhecida como “luzinha de tomate”, dada a coloração
avermelhada apresentada pelas lâmpadas que quase
nada clareavam. O Prefeito Zico Tobias (1947-1951) viu-se
obrigado a importar energia de Bom Despacho. Apesar dos
esforços da CLESA - “Companhia Luzense de Eletricidade
S. A.”, a solução somente adveio na década de 1960, quando
foi inaugurada a nova e definitiva iluminação elétrica de
Luz, com a bênção, por Dom Belchior, do primeiro poste
instalado pela CEMIG defronte à casa do Prefeito Lanier
Teixeira de Resende, responsável pela grande obra.

Iácones Batista Vargas
Historiador Luzense. Associado Efetivo do IHGMG.

iaconesbv@yahoo.com.br

COMPORTA DA REPRESA DA “ELE - EMPRESA LUZENSE DE

ELETRICIDADE”, NO RIBEIRÃO JORGE PEQUENO. FAZENDA USINA, 1938.

MANCHETE DO JORNAL “LUZ DO ATERRADO”,
EDIÇÃO ESPECIAL DE 1º DE JANEIRO DE 1923



Nesse ano, faziam parte do Conselho Werna Magalhães, Manoel Vieira 
de Oliveira Andrade e Aníbal Gontijo (H)_ 

Em reunião de 13-1-1934, empossaram-se os conselheiros Milton Cam­
pos, Sebastião Alvim e Abilio Machado, que também presidiu o Conselho (1 2). 

Em maio, faleceü o conselheiro Manoel Vieira, tendo sido nomeado, 
para substituí-lo, o médico Dorinato Lima. 

Seria uma série interminável de assuntos rotineiros falar de todos os 
temas tratados pelo Conselho. Apesar de a maioria deles ser de ordem 
administrativa, a verdade é que muitos suscitaram debates e considerações 
jurídicas e doutrinárias. Dai a necessidade de sessões extraordinárias, sobre­
tudo nos últimos dias de existência do Conselho, em 1935. Um dos casos Que 
motivaram debates doutrinários foi a susbstituição do prefeito da Capital, em 
vista de lei omissa nesse sentido. Milton Campos, que então presidia o Conse­
lho, deu parecer fundamentado, no sentido da substituição por membro do 
Conselho, designado pelo governador (Reunião de 25-6-35). 

Juridicamente, um tema que suscitou controvérsia foi a própria existên­
cia do Conselho, a partir de 1934, em face da nova Constituição federaL 

Sobre a importância do Conselho, sobejamente reconhecida, o próprio 
governador Benedito Valadares assim se expressou: 

"Estabelecida com a representação mineira na Assembléia 
Constituinte Federal íntegra e patriótica harmonia, procurei tran­
qüilizar a opinião pública e merecer-lhe a confiança, administran­
do os negócios de Minas como se estivéssemos sob regime consti­
tucional" (13). 

Entre os nomes que, posteriormente, mais se destacaram na politica 
nacional, pertenceram ao Conselho Consultivo de Minas, Milton Campos e 
Pedro Aleixo (H). 

(11) Aníbal Marques Oontijo nasceu em Bom Pe~pacbo, Mi.n9.1>, em ~889, e faleceu em 
Belo Horizonte, em 19'62. De-dicou-se ao comércio, tendo sido diretor da Associaçãr.. 
Comercial e da Empresa de Cinemas e Teatros de Minas Gerais. Foi d.eputadG 
estadual de 1946 a 1950 (Minas Gerais, 4-5-1962). 

(121 Abillo Machado nasceu em Formiga, Minas, em 1885, e faleceu em Belo Horizonte, 
em 1938, Formou-se na FacUldade de Direito e foi renomado ajjvogado. João Pinhei­
ro nomeou~o diretor da Imprensa Oficial. Ma.:is tarde, foi membro e presidente do 
Conselho ConsUltivo. Eleito deputado estadual, foi presidente da Assembléia Legis­
lativa, em 193!). Deixou vários trabalhos escritos, jurldlcos e l!terártos (Minas 
Gerais, 4-1-1938). 

ll3J Mensagem - Apresentada por Benedito Valladares Ribeiro - Governador do 
Estado - 1935 - A Assembléia Legislativa, pâg. 6. 

(14) Milton Soares Campos nasceu em Ponte Nova, Minas, em 1900, e faleceu em Belo 
Horizonte, em 1971. Estudou em Leopoldina e formou-se em direito, na Capital de 
Minas, em 1922. Foi nomeado advogado geral dO E&tado, em 1933, e, em 1934, 
membro do Conselho Consultivo, que presidiu. Foi deputado estadual de 1935 a 193'7. 
Com o golpe de Estado, voltou à. banca de advocacia. Foi um dos signatários do 
"Manifesto dos Mineiros", em 1943. Em 1946, eleito deputado federal. De 194'7 a 
1951, governador de Minas Gerais. Em 1958, senador. Ministro da Justiça no go­
verno Ca.stello Branco (Estado de 1\nna.s, 2-2-82). Pedro Aleixo nasceu em Mariana, 
em 1901, e faleceu em março de 1975. Estudou em Ouro Preto e se formou em 

R, lnf, legisl. Brasília a, 20 rt, 80 out,/dez. 1983 375 
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Propaganda Política de Annibal Marques Gontijo



64 REVISTA DO ARQUIVO PúBLICO MINEIRO

ao levantamento da& relações oficiais dos deputados eleitos em cada
uma das oito legillaturaa compreendidas entre 1947 e 1975, separan
do-os pelm auas ,filiações partidárias.

Esta parte do trabalho foi rcali:acla na Diretoria de Estatlstica
Ilmu Gerais, onde o grupo de pesꞏela Secretaria do T.R.E. de

quiaa teve  aceaso a toda& as alCls c relatórios conclusivos  das comisꞏ
rões apuradoras das eleiçõe& do perlodo em estudo. Desta forma, a
pe&qul!a (oi operaclonall:ada com a consulta d coleção do Minas
Gernls exi!lente  no Arquivo Público Jllnelr.o e complementada com
eventuais illcursões d coleção do arquivo da Imprensa Oficial do
Eslatlo. Inicialmente, para facilidade de manuseio e leitura, pro
curou-Je Identificar o nome parlamentar de cada deputado. Nas
leituras do DlórJo do Legislativo levou-se em conta a integra da&ateu,
}d que não Irá um e:rpedletrle normallvo em todas as legislaturas si
luamlo as comunicações de substituições no corpo do Sumário ou
da Ord m do Dia. Os dados levantados no Minas Gerais (oram, pos
teriormente, con(ronlatlos com aqueles coletados nas flchQJ indi
viduais do Arqulv.o da Assembléia Legislativa.

l'ara efeito de apresentação do trabalho de(lnirantꞏse alguns
critérios, como:

1.' - a seqüêtrcla dos nomes dos deputados dentro da relaꞏ
ção de cada bancada obedece à ordem decrescente dos mais uolados e
ndo d ortlem alfabética;

2.' - o 11ome JJarlamentar dos deJJUiados aparece em "cal:ra
alta".

Por fim, mas tJão menos Importante, não se poderia omitir o
agracleclmenlo da equipe de pesquisa a todos aqueles que, à sua ma
neira, cotllrlbuiram para cr realização deste trabalho, na Assembléia
Leglslallva, 110 1'ribunal Regional Eleitoral, na lmprens<l Oficial, e,
em especiul, no ,\rqrlfv.o Pribllco Mineiro.

Belo llori:ot1tc - Dezembro de 1975.

(a) Pro/. Calo César Bosclzi -
Coordenador
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• •

' •

•

ASSEMBLtiA CONSTITUINTE •

1.• LEGISLATURA
•• •  

• (1947-1951)

Eleições realizadas em 19-01-1947. Houve eleições suplementa
res em 13-04ꞏ1947, quando a Assembléia já estava em funcionamen
to. O r sultudo final dos cleit"õcs foi aprovado na sessão do T.R.E.
de 14-05.1947. ꞏ

1 -DEPUTADOS ELEITOS PELO PARTIDO SOCIAL
DEMOCRATICO- P.S.D.:

• •

•

l - JOSt AUGUSTO Ferreira Filho
2 - Américo Brusil MARTINS DA COSTA
3 - J o s é  RIBEIRO NAVARRO

4 ANTONIO
5 JAEDER

CAETANO DE SOUSA
Sourcs de ALBERGARIA •

O - GUILHERMINO DE OLIVEIRA
7 - ADOLFO de Olivciru PORTELA
8 - XENOFONTE MERCADANTE
9 - JOÃO CAMILO Teixeira Fontes

10 - ANTONIO PIMENTA
1 1 - José CHAVES RIBEIRO
1 2 - Gemido STARLING

SOARES
1 3 - EMJLIO Soares da

SILVEIRA
l l - TANCREDO de Almeida NEVES
1 5 - JOUBERT GUERRA
16 - AUGUSTO COSTA

•

•

•

•

•



•

24 - José MAUIUCIO,de ANDRADE
25 - CARJ..OS l\lnrtlns PRATES
26 - Ernn -scocl de CA.S..TRO PIRES Júnior
27 - E tii IO de VASCONOEI..OS Costa
8 - F.runclsco BADARó JúNIOR

29 - José RIBEIRO PENA •

•

Suballtut,õea:

õ - Licenciou-se de 21-03 ꞏu 30!03 19509 sendo ꞏs bstilúldo por
AUGUSTO Dotlstu DE .FIGUEIREDO.

18 - Afastado de (?.)-07 1.947' o 04-07-19-i por. t e  si o condenado
pelo Supremo  Tribunal MUitur, .sendosubstituldo por t)LTIꞏ
l\lO DE CARVALHO.

20 - Rcnúnc'lo em 04-09-1947' por ter sido .eleito Vice-Gove ador
do EStado cmpossnndo-se u scg\111'. ꞏFoi substituldo or AUꞏ
GUSTO. DÉ FIGUEIREDO '(cJe 04-09 1947 a 04-07-1949) por
"LTIMO DE. dARVAJ..IÍO (de 04ꞏ07-1949 o 01-02-1951).

•
2 - DEPUTADOS ELEITOS PELA \JNIÃO DEMOCRATICA

NACIONAL- U.D.N. :

1 - PEDRO ALEIXO •
12:- Elltis de SOUSA CARMO •
3 - -AIADEU ANDUADA llc Lncc du Rodi'igues •
4 - Lcvitulo OZANAN COELHO
5 - MANUEL TAVEIRAde Soúsn •
6 - José de FARIA TAVARES

•
7 OSCAR BOTELHO •
8 - LEOPOI4DO DIAS 1\IACIEL •

•• •

Y. •

f

,. .

•

•
•

REVISTA 00 :ÂRQUIVO PÍ1Bt..ICO MINE O60

t7 - ASTOLFO DUTRA Nlca\clo
18 - \VHADY ,José NASSIF •
10 - URIEL de Resende ALVJM 2 0 -
LUIZ DO ONGOS da Sllvn 21 -
nt4hlo JlEDRÕ BRAGA
22 :..-WILSON Joiio BERALDO
23 - ANIBAL Marques GONTIJO

•

t

•

•
BBVISTA oo ARQUIVO Púattco )fJN OBil\

...... ..... - -

.

9 - MOACm de RESENDE
10 - QUIN'FINO VARGAS *
11 - GERALDO AT:A1DE
12 F RICIO SOARES da1SUvaAB

AT ra1 3 - M -<EUS SALOMt da Ollve -- •
.

14 - MIGUEt l BA'FISTA Yieii'a •
l ã - OSCAR Dias CORRÜ
16 - FIDELCINO VIANNA UeꞏAragjo, Filho •

•

•

.
de 19i03:1947 a 01 7.:1950 para

Su a(ltul õe1:

1 - Licenciou-se exercer a Se;
cretnrin do Interior e Justiça, sendo subsiilu do por GUI•
JJIERME rACHÁDÓ-. Com o seu retorno, em Julho de 1950,
o suplenj c GlJILHBR) IE' l\IACHADÕ .qão foi fitasta o; t do
permpneêido na Asseínblêlu atê o fim éla legiSJ !tura. F.oi
ill\possiveJ. determinar a causa de sua permanência.,

-2 - L_icenc_lou se de 05 n 20 12-1947'.  Subsl'. pQr SDIAOꞏVianna
DA CUNH! Pereira.•

3 - ticêpciotiꞏse de 15-03, à
CUNHA.

12-04-1048•. Sutist. por SDÚ,O DA.

5 - L{ccnélouꞏꞏc de 01-0B 03-11ꞏ1949. SutisL por tBEitTQꞏDEO
DATO.

. ....
7 - Licenciou-se de 25-07-1947 u ªꞏ12ꞏ1947. 'Subst p r Alm_El\TO

DEODATQ•
8 - Nns ntns das reuniões a Assembléia EegislâUva t»Utillcadas

no llina& lieral& o nome do Dep. LEOPOLDO DIAS MACIEL.
nií npu.rcce em momento algum. Foi ꞏlmp slv.el apurar; aas
fon_tes consult.ildus, o motivq d ssà omiSsão. Nio e . sabe se
quer se ch_cgou .a einposs rꞏse.

•
tO - Liccnciou,.sc de 09 06 o 05-12 1947 sendo subsl. por SIMXO

DA CUNHA. - De1t-s.m; a 06 6-1949, sendo subst. PQr SIꞏ
MÃO DA CUNHA - Faleceu em 19-08•1949, sendo subsi .  por
JOSt MARIA LOBATO, emimssadQ' pt 23!o8-19 9.

13 - Ucenciou•se ꞏde '24-06 u '18-10-1949, sendo subst. por' SIMlO
DA CUNHA, o qual, por razões imposslveis' de seꞏrcm dêflniꞏ
das pelllS fontes CODSUitádas, perinaneceu DO exerclcfo do
mundnto .





GONTIJO, Aníbal Marques  

 

Político e empresário, nasceu em Bom  

Despacho, então Distrito de Santo Antônio  

do Monte, Província de Minas Gerais, a 23 de  

fevereiro de 1889, e faleceu em Belo Hori¬  

zonte, MG, a 28 de abril de 1962. Filho de  

Segismundo Marques Gontijo e de Policena  

Gontijo. Casado, em primeiras núpcias, com  

Carmelita Cardoso Gontijo e, em segundas,  

com Emérita Leite Gontijo.  

 

Exerceu diversas funções públicas, ten¬  

do feito parte do Conselho Consultivo do  

Estado durante o Governo Olegário Dias  

Maciel* (7/9/30‐5/9/33).  

 

Foi eleito pelo PSD Deputado Estadual  

Constituinte e para a I a Legislatura (1947‐  

1951).  

 

Um dos pioneiros do comércio de tecidos  

por atacado em Minas Gerais, fundou em  

Belo Horizonte a firma A. Cardoso Gontijo.  

Integrou as diretorias da ACM e da Empresa  

de Cinemas e Teatros de Minas Gerais, o  

Conselho Administrativo do Banco Hipote¬  

cário e Agrícola de Minas Gerais S.A. e a  

Junta de Conciliação e Julgamento da Dele¬  

gacia Regional do Trabalho.  

 

FONTES: Estado de Minas , Belo Horizonte,  

24 abr. 1962. p. 91Minas Gerais , Belo Hori¬  

zonte, 4 maio 1962, p. 1470 Diário, Belo  

Horizonte, 1 maio 1962, p. 3./Tribunal Regi¬  

onal Eleitoral de Minas Gerais. Serviço do  

Controle do Eleitorado e Expediente.  
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Melhor visualizado nas versões mais recentes dos navegadores Internet Explorer, Google Chrome ou Mozilla Firefox.

O TJMG possui outros sistemas de consulta processual. Verifique também: PJe Justiça Comum e JEsp  -   PJe Recursal  -   PROJUDI  -   SEEU

» Consultas » Andamento Processual » 1ª Instância » Resultados

1ª Instância: Números Partes Advogados Certidão 2ª Instância: Números Partes Advogados Certidão

Comarca de Belo Horizonte - Dados do processo
Dados Completos

Voltar Imprimir Nova Consulta

NÚMERO TJMG: 002484169960-6 NUMERAÇÃO ÚNICA: 1699606-85.1984.8.13.0024
3ª VARA CÍVEL BAIXADO 

Distribuição: 08/06/1984 Valor da causa: R$ 0,00
Classe: Alvará Judicial
Assunto:  -
Município do processo: BELO HORIZONTE/MG Competência: CÍVEL

SITUAÇÃO ATUAL
Maço: 2312
CS: -
Última(s) Movimentação(ões):
BAIXA DEFINITIVA  03/08/1984
CONVERSÃO P/ O SISCOM/TJMG  25/11/2016
PROCESSO CADASTRADO NO SISCOM  25/11/2016

Todos Andamentos

PARTE(S) DO PROCESSO

Autor: JOSE OSWALDO MARQUES GONTIJO 
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

ISABEL REGINA LAMOUNIER GONTIJO 
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

OSVALDO MACEDO GONTIJO
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

NILDA GONTIJO
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

JOSAPHA PAULA PENNA
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

CARMELITA GONTIJO PENA
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

NISIA GONTIJO
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

ANIBAL MARQUES GONTIJO
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

KSANTHIPPI MARASLIS GONTIJO
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

NEY MOREIRA BRUZZI
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

MARIA APARECIDA GONTIJO BRUZZI 
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

TARCISIO MARQUES GONTIJO
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

MARIA ANTONIETA MOURA DELFIM GONTIJO 
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

CARLOS ALBERTO MARQUES GONTIJO 
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

MARIA ODETE GUEDES GONTIJO
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

REGINA MARA
Baixa: 03/08/1984 - EXTINÇÃO PROCESSO
   Advogado(s): 3327N/MG - Gastao Da Cruz Matos

- NATURAL

Consulta realizada em 24/07/2020 às 11:42:24

Voltar Imprimir Nova Consulta
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6- MOSTEIRO DA VIRGEM EM PETRÓPOLIS (RJ) 
 

Fundado em Roma como “Congregação da Companhia da Virgem” em 29 de junho de 1925, transferido para o Brasil em 1937, 

incorporado à nossa Congregação como dependência do Mosteiro de Nossa Senhora das Graças em 10 de março de 1967 e erigido 

em Abadia a 22 de janeiro de 1980 (na Diocese de Petrópolis). (DIRETÓRIO LITÚRGICO O.S.B). 

 

 

Me. Abadessa Maria José Gontijo, O.S.B (65) +16/09/1980 

Me. Abadessa Eugênia Teixeira, O.S.B (75) +09/10/2002 

Me. Abadessa Maria Auxiliadora da Silva Canuto, O.S.B 

3ª Abadessa 

Eleita Abadessa em 19 de novembro de 2002 
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» Consultas » Andamento Processual » 1ª Instância » Resultados

1ª Instância: Números Partes Advogados Certidão 2ª Instância: Números Partes Advogados Certidão

Comarca de Belo Horizonte - Dados do processo
Dados Completos

Voltar Imprimir Nova Consulta

NÚMERO TJMG: 002491761698-9 NUMERAÇÃO ÚNICA: 7616989-19.1991.8.13.0024
9ª VARA CÍVEL BAIXADO 

Valor da causa: R$ 4.200.000,00Distribuição: 07/03/1991
Classe: Procedimentos Especiais de Jurisdição Contenciosa 
Assunto:  -
Município do processo: BELO HORIZONTE/MG Competência: CÍVEL

SITUAÇÃO ATUAL
Maço: 3093
CS: -
Última(s) Movimentação(ões):
BAIXA DEFINITIVA  07/07/1992
CONVERSÃO P/ O SISCOM/TJMG 25/11/2005
PROCESSO CADASTRADO NO SISCOM  25/11/2005

Todos Andamentos

PARTE(S) DO PROCESSO

Inventariante: NISIA GONTIJO
Baixa: 07/07/1992 - SITUAÇÃO ESPECIAL (PRODEMGE)
   Advogado(s): 3486N/MG - Jose Hugo De Carvalho

- NATURAL

Inventariado: LAURO MACHADO GONTIJO
Baixa: 07/07/1992 - SITUAÇÃO ESPECIAL (PRODEMGE)
   Advogado(s): 3486N/MG - Jose Hugo De Carvalho

- NATURAL

Consulta realizada em 24/07/2020 às 10:28:38

Voltar Imprimir Nova Consulta



Annibal Marques 
Gontijo 

✩23/02/1889 
batizado 

21/04/1889 
†26/04/1962 
Bonfim/BH

Carmelita Cardoso / 
Gontijo ✩05/03/1897 
batizada 28/03/1897 

†06/08/1945 
Bonfim/BH, casou-se 

04/05/1913

Christiano de 
Oliveira Penna 
✩1886 Curvelo 
†1931, casou-se 

1905 <> 
Farmacêutico

Mercedes de Paula 
Penna ✩02/08/1888 
Curvelo †27/01/1956 
RJ, filha do Capitão 

Evaristo de Paula e de 
Rita Cassemira de 

Paula

 ⑦

Carmelita Marques 
Gontijo / Gontijo 

Penna (Lilita) 
✩22/04/1924 Luz 

†21/06/2005, aos 81 
anos; casou-se 

05/01/1945

Josaphat de Paula 
Penna 

✩24/08/1911 
Curvelo 

†19/02/1992 BH 
<> Odontologia e 

Arqueologia

G=S1.7

① ② 

Filhos
Mercêdes Gontijo 

Penna ✩circa 
1946

Anibal Christiano 
Gontijo Penna 
✩circa  1950, 

casou-se 
30/06/1978 BH

Cônjuges
Patrícia de Moura 
Ordones ✩circa 
1955, Arquiteta

① ② ③ 

Netos

Gabriela Ordones 
Penna 

✩18/12/1981 BH, 
casou-se 

27/06/2008 BH

Marina Ordones 
Penna 

✩21/06/1983 BH, 
casou-se 

04/08/2016 BH

 Aluisio Penna 
Ordones 

✩21/06/1994 BH

Luis André Rafael 
Nobre ✩circa 

1976

Ahmed Farouk 
Mohamed Ahmed 

Omar ✩circa  1978

Árvore Genealógica da Família de Carmelita Marques Gontijo / Gontijo Penna (Lilita)



Mulheres que Teceram Curvelo | Mercedes de Paula Penna

 

 

Nascida em Curvelo, em 02 de agosto de 1888, Mercedes de Paula Penna foi a décima terceira filha do 

Capitão Evaristo de Paula e de Rita Cassemira de Paula. 

Casou-se com o farmacêutico Christiano de Oliveira Penna, com quem teve 12 filhos. Christiano foi um 

dos pioneiros na introdução do gado Zebu na região, dedicando-se à seleção da raça Guzerá desde 1910. 

Com o falecimento do marido em 1931, Mercedes assumiu com determinação a administração da Granja 

América, dando continuidade ao importante trabalho de seleção racial. Sua liderança foi tão marcante que, 

em 1941, tornou-se a primeira mulher a assumir a presidência da Sociedade Rural (atual Associação Mineira 

dos Criadores de Zebu). 

Seu legado na pecuária teve continuidade através do trabalho de seus filhos, Aloysio e Adauto. No final da 

década de 1940, Mercedes mudou-se para o Rio de Janeiro, onde faleceu em 26 de janeiro de 1956, 

deixando uma história de pioneirismo e força que orgulha Curvelo. 



Em 1959, nas comemorações dos 50 anos da descoberta da doença de Chagas, o jornal “Diário da Tarde”(11) retomou o assunto, 
em reportagem de Francisco Antunes. O texto foi motivado por uma conversa que teve com o dr. Josaphat de Paula Penna(12), 
conhecido dentista de Belo Horizonte, historiador, paleontologista e neto do capitão Evaristo. Naquela oportunidade, o jornalista 
repetiu o relato de Cantarino, que fora publicado pela “Singra”, e mais as seguintes palavras de Josaphat: 
“ – O meu avô, capitão Evaristo de Paula, era grande fazendeiro da região. Homem prático, conhecedor da vida do campo e 
principalmente do local onde estava sua propriedade, andava preocupado com a presença do ‘barbeiro’ nas palhoças que se 
espalhavam pela zona. Notava que os que moravam nas palhoças, onde estavam os ‘barbeiros’, eram sempre doentes. Não tinha 
qualquer conhecimento de medicina, mas procurava ligar a presença do ‘barbeiro’ à moléstia que atacava os habitantes da 
palhoça”. 
 

PAULA, Evaristo Antônio de – (Tabuleiro Grande [atual Paraopeba] – MG, *26.05.1835 / Curvelo, †18.05.1913 // E.A.P. é 
bisavó do autor deste Post 

PENNA, Josaphat de Paula – (Curvelo, *24.08.1911 / Belo Horizonte, †19.02.1992) Dentista e arqueólogo 

 

MUSEU DA ACADEMIA 

MUSEU DE ODONTOLOGIA "DR. SOLON DE 
MIRANDA GALVÃO" 
Cadeira portátil S.S. White para viajantes. É desmontável e acomodada na caixa que lhe serve de base, tudo pesando 41kg com 1 
m x 42 x 29 cm. adquirida por Dr. Clemente Galvão Neto, no interior de Minas Gerais, por intermédio do saudoso colega 
Josaphat de Paula Penna, então diretor do Museu do CRO-MG. 
 





Fotografia feita por Josaphat de Paula Penna  



Fotografia feita por Josaphat de Paula Penna



Fotografia feita por Josaphat de Paula Penna



Fotografia feita por Josaphat de Paula Penna



Fotografia feita por Josaphat de Paula Penna





Exposição Josaphat e Mucci, em BH 
Esforços entre Dr. Josaphat e o muralista Mucci revelam sensibilidade dos remotos habitantes locais. 

 
Na Belo Horizonte dos anos 60, uma exposição de fotografias e reprodução de pinturas rupestres, colhidas 
pelo pesquisador mineiro Dr. Josaphat de Paula Pena, apresentava raros documentos que definiam o 
grau de sensibilidade  dos remotos habitantes da região entre, entre o 'homo lago santensis'. 
 
 
Os desenhos primitivos colhidos no Vale do rio das Velhas, davam também a medida da capacidade 
realizadora desses povos. Uma certeza o pesquisador deixa muito evidente: os povos habitavam as grutas em 
período bem anterior índio. Outra certeza, do Dr. Josaphat é a existência destes povos nos municípios de 
Matosinhos e Jaboticatubas, na região da serra do Cipó. 

 
 
O trabalho de mais de dez anos chamava atenção do muralista italiano Alfredo Mucci, que vendo as 
dificuldades do pesquisador mineiro, resolveu interpretar os desenhos em guache e óleo sobre tela, todas em 
tamanho e cores originais. O resultado foi uma significativa promoção sob o ponto de vista cultural e turística 
para o Estado de Minas Gerais. 
 
A exposição apresentou um total de 47 peças entre figuras humanas e de animais exemplo veados, peixes, 
macaco amarelo, tatus e aves em geral. Também mostrou fotografias encontradas em suas pesquisas na Lapa 
da Cerca Grande, Lapa da Caieira, Abrido lagoa sumidouro, Lagoa do gentio, Lapa do Cardósio, Cemitério do 
Dr. Lund entre outros. A mostra ficou em cartaz de 26 a 30 de junho 1961, em Belo Horizonte. (Agência 
FM). 
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Ficava hospedado em casa de parentes na Rua Paulino Fernandes, em Botafogo, 
na qual eu ia buscá-lo de carro. Pouco depois, sua saúde precária não permitiu as suas 
vindas frequentes, mas ficaram as comunicações telefônicas.  

Faleceu em 2005, ainda protestando contra a desativação do Museu Josaphat de 
Paula Pena, da Associação Mineira, considerado o mais completo do País em Odontologia. 

A Biblioteca da ABO/MG adotou o seu nome, em justa homenagem. 



Mercêdes Gontijo Penna, 2013



Mercêdes Gontijo Penna, 2013



Mercêdes Gontijo 
Penna, 2019



Patrícia de Moura Ordones



Gabriela Ordones 
Penna
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 Aluisio Ordones 
Penna, 2020



Annibal Marques 
Gontijo 

✩23/02/1889 
batizado 

21/04/1889 
†26/04/1962, 

casou-se 
04/05/1913

Carmelita Cardoso 
/ Gontijo 

✩05/03/1897 
batizada 

28/03/1897 
†06/08/1945

 ⑧ 

Anibal Marques 
Gontijo Junior 

✩1926 
†05/09/2012, aos 
86 anos, casou-se 

07/10/1958 
Governador 
Valadares

Ksanthippi Anastas 
Maraslis / Maraslis 
Gontijo (Ksanthe) 
✩circa  1940 
Governador 
Valadares

Certidão de Óbito

G=S1.8

① ② ③ ④ 

Filhos

Anibal Marques 
Gontijo Neto 
✩09/10/1960 
Governador 

Valadares, casou-
se 25/06/1988 BH

Vinicius Maraslis 
Gontijo 

✩03/03/1962 
Governador 

Valadares, casou-
se 15/04/1989 BH

Carmelita Maraslis 
Gontijo ✩circa 

1964

Frederico Maraslis 
Gontijo ✩circa 
1966, casou-se 
01/12/1999 BH

Cônjuges

Maisa Ferreira 
Alves Pinto / 

Gontijo 
✩28/02/1960 BH

Yêda Maria 
Marzano / Gontijo 
✩04/02/1964 
Conselheiro 

Lafaiete

Fernanda Pessoa 
Duque / Gontijo 
✩27/06/1967 BH

① ② ① ② 

Netos
Thiago Ferreira 
Alves Gontijo 

✩08/09/1992 BH

Thomás Ferreira 
Alves Gontijo 

✩28/01/1996 BH

Caroline Marzano 
Gontijo / Silva 

✩22/03/1991 BH, 
casou-se 

20/04/2016 BH

Camila Marzano 
Gontijo 

✩21/06/1995 BH

Cônjuges
Amanda Cabizuca 

Machado 
✩17/08/1990 BH

Thiago Ferreira 
Silva ✩circa  1986

Bisnetos
David Cabizuca 
Alves Maraslis 
✩04/08/2016

Alexandros Anastas Maraslis, Lyssimacos Anastas Maraslis, Ivo Anastas Maraslis de Tassis, Dr. Demétrio Anastas Maraslis, Dentista em Rio De Janeiro, Rua Anastas Maraslis em Governador Valadares, Px Reformas e Construcao Marcia Anastas Maraslis

Árvore Genealógica da Família de Anibal Marques Gontijo Junior
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Thomas Alves Pinto Gontijo e Thiago Alves Pinto Gontijo, 2012

Anibal Marques Gontijo Junior Ksanthippi Maraslis Gontijo
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Maisa Ferreira Alves 
Pinto Gontijo, 2016



Thomas Alves Pinto 
Gontijo, 2016



Thomas Alves Pinto 
Gontijo, 2017



Thomas Alves Pinto 
Gontijo, 2018



Thiago Alves Pinto Gontijo, David Cabizuca Alves Maraslis e Amanda Cabizuca Machado, 2017



Thiago Alves Pinto 
Gontijo, 2018



Thiago Alves Pinto Gontijo, 2020



◄

e-book CABIZUCA http://www.cabizuca.com.br/parte-4-la-vai-o-trem-sem-destino.html

8 of 10 28/07/2020 10:04

humanos." 

Sandra Maria Cordeiro Cabi zuca (16 de novembro de 1965) 

Mãe de: 
· Pedro Henrique Cabizuca Xavier {27/04/1988) 

• Marina Cabizuca Ramos (12 /09/1992) 

· Júlio Fernando Cabizuca Ramos {24/02 / 1994) 

Simone Cordei ro Cabizuca {06 de outubro de 1966) 

Mãe de: 
• Marcela Cabizuca Smith Maia {07/04/1987) 

• Bruna Cabizuca de Oliveira Inácio (12 /02/2005) 

Vit ória Cordeiro Cabizuca (21 de janeiro de 1968) 

Mãe de: 
• Amanda Cabizuca Machado (17/08/1990) 

{Mãe de: David Cabizuca Alves Maraslis- 04/08/2016) 

• Rodrigo Cabizuca Marcos Ferreira (11 /08/1995) 

• Júlia Cabizuca Martins da Costa Ferreira {01/08/1997) 



◄

e-book CABIZUCA http://www.cabizuca.com.br/parte-4-la-vai-o-trem-sem-destino.html

9 of 10 28/07/2020 10:04

Epílogo 

Juliana Campos Cabizuca (25 de novembro de 1974) 

Mãe de: 
• Marcelo Cabizuca Santos Rios (14/05/2010) 

• Antônio Cabizuca Santos Rios (12/0512015) 

Júlio Fernando Cabizuca Filho (09 de janeiro de 1977) 

Pai de: 
• Júlio Fernando Cabizuca Neto (01/03/2008) 

• Lucas David Rodrigues Cabizuca (02/09/2010) 

Mariana Campos Cabizuca (22 de agosto de 1981) 

"Agora, a situação é diferente, pois o número de 
pessoas pelas quais me sinto responsável é bem 

maior. Mas não tenho dúvidas de que estou 
cumprindo minha missão, pois estão todos, filhos , 

netos e bisneto, muito bem assistidos." 

Como de costume. Júlio Fernando Cabizuca levantou bem cedo naquela 
manhã de setembro. Minutos depois. começava o ritual do café da manhã. 
Serviu-se de um pouco de café puro da fazenda. O menu era variado e bem 
natural. com iogurte da fazenda. aveia e granola. pão integral. queijo etc. 

Passou os olhos pelas primeiras notícias do dia em seu iPad. como sempre 
fazia. Nada de muito novo ou muito velho naquela manhã de quinta-feira. 

Pensou nos compromissos do dia. que incluíam uma reunião de trabalho 
pela manhã e a academia no final de tarde. como sempre fazia. 

De sua varanda, contemplou. mais uma vez. a bela imagem da Serra do 
Curral. Já sabia de cor cada detalhe do subir e descer daquele relevo. 



Amanda Cabizuca 
Machado, 2016



Amanda Cabizuca 
Machado, 2020



David Cabizuca Alves Maraslis e Amanda Cabizuca Machado, 2018
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Vinicius Maraslis 
Gontijo, 2014
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Yêda Marzano Gontijo, 2013



Caroline Marzano 
Gontijo / Silva, 2015





Annibal Marques 
Gontijo 

✩23/02/1889 BD 
batizado 

21/04/1889 
†26/04/1962 
Bonfim/BH

Carmelita Cardoso / 
Gontijo ✩05/03/1897 

BD batizada 
28/03/1897 
†06/08/1945 

Bonfim/BH, casou-se 
04/05/1913

Romulo Lima 
Bruzzi ✩circa 
1900 †, filho de 

José Maximo 
Bruzzi 

✩01/01/1869 e 
Hygina Athayde de 

Lima Bruzzi 
✩1875

Tereza Moreira 
Bruzzi ✩circa 

1905 †05/09/1997 
BH, filha de José 

Gonçalves Moreira 
Penna e Maria da 
Piedade Moreira 

Motta

⑩ 

Maria Apparecida 
Gontijo / Bruzzi 
✩12/10/1929 
†28/04/2026 

Colina/BH, casou-
se 07/01/1955 BH

Ney Moreira 
Bruzzi ✩1930 

Nova Era 
†13/08/2023 BH 
<> Engenharia 
Civil UFMG

Santinho

G=S1.10 Santinho

① ② ③ ④ ⑤ 

Filhos

Thereza Christina 
Gontijo Bruzzi / 

Curi ✩26/11/1955 
BH, casou-se 

29/03/1974 BH

Paulo Gontijo 
Bruzzi 

✩07/03/1957 BH 
†29/05/1997 
Conselheiro 

Lafaiete, casou-se 
13/09/1984 BH

Juliana Gontijo Bruzzi 
/ Silviano do Prado 
✩01/03/1959 BH 
†15/11/2024 BH

Isabela Gontijo 
Bruzzi / Berquó 
✩01/03/1960 BH, 

casou-se 
16/07/1982 BH

Daniel Gontijo 
Bruzzi 

✩17/02/1963 BH

Cônjuges Antonio Celso Curi 
✩circa  1952

Káthia Sanches 
Guimarães / 

Gontijo ✩circa 
1966

Mauro Silviano do 
Prado ✩circa  1954, 
casou-se 28/04/1978 
BH e 31/10/2017 BH, 
filho de Ildeu Silvaino 
do Prado e Maria de 
Lourdes Silviano do 

Prado

Carlos Eduardo 
Cançado Nunes 
✩circa  1954, 

casou-se 
16/08/1996 BH

Glauco Luiz Curcio 
Berquó ✩circa 

1955

Maria Cristina 
Oliveira Moura 
Valle / Bruzzi 
✩circa  1968

① ② ① ② 

Netos

Daniella Bruzzi 
Curi / Oliveira 
✩circa  1986, 

casou-se 
22/03/2002 BH

Luís Felipe Bruzzi 
Curi ✩22/12/1988 

BH

Rodrigo Wilke Gontijo 
Bruzzi Silviano do 

Prado (Rajwant Singh) 
✩circa  1980

Paula Bruzzi 
Berquó 09/06/1989 

BH

Letícia Valle 
Bruzzi ✩circa 

1990

Thais Valle Bruzzi 
✩circa  1992

Marcelo Augusto 
Mourão de Oliveira 
✩circa  1981

Link <> https://www.familysearch.org/pt/tree/pedigree/portrait/GTMK-3ND

Árvore Genealógica da Família de Maria Aparecida Marques Gontijo / Gontijo Bruzzi



Hygina Athayde de Lima Bruzzi



José Maximo Bruzzi





Maria Aparecida Marques Gontijo / Gontijo Bruzzi, 2012



Maria Aparecida Marques Gontijo / Gontijo Bruzzi, 2012
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Maria Aparecida Gontijo Bruzzi

Daniel Gontijo Bruzzi, Juvenal Senra e Nei Moreira Buzzi
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Letícia Valle, Maria Cristina Valle e Thais Valle
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Maria Cristina Valle 
 
Depois de um período difícil, que afetou quase todo o setor de construção no país, inclusive a Caparaó, a companhia comemora 
2018 como o ano da virada: entregou 100 mil metros quadrados de obras e lançou o mais alto e imponente edifício de Minas 
GC Geórgea Choucair postado em 02/01/2019 15:10 / atualizado em 02/01/2019 17:26 

 



  
Maria Cristina em um dos andares do Concórdia Corporate, no Vila da Serra: maior edifício de Minas e o 
mais alto do Brasil em estrutura metálica(foto: Alexandre Rezende/Encontro) 
Maria Cristina em um dos andares do Concórdia Corporate, no Vila da Serra: maior edifício de Minas e o 
mais alto do Brasil em estrutura metálica 
 
"Domani è un altro giorno." A frase (amanhã é outro dia, em italiano), repetida aos quatro cantos da 
construtora Caparaó, na zona sul da cidade, ecoa como um mantra na história da companhia. Há 30 anos, o 
fundador da empresa, o respeitado construtor Ney Moreira Bruzzi, perdeu o herdeiro Paulo em um acidente 
automobilístico. "Domani è un altro giorno", costumava dizer Ney nos dias seguintes à tragédia, para 
encontrar forças não só para si, mas para transmitir esperança a todos que conviviam com ele. 
 
Os anos se sucederam e a Caparaó se consolidava como símbolo da construção mineira. Prédios vistosos, 
imagem irretocável e, como consequência, a empresa crescia a olhos vistos. O começo da crise econômica 
que afetou o Brasil como um todo e em particular o setor construtivo não deixou a Caparaó isenta. Mas 
"domani è un altro giorno". 
 
Hoje, a vice-presidente do grupo Caparaó, Maria Cristina Valle, exibe um sorriso largo e brilho nos olhos. 
Recebeu a reportagem de Encontro trajando um elegante vestido de cores vivas. A alegria estampada no 
rosto (e nas vestes) tem motivos. Ela se sente realizada não só em falar sobre as conquistas da Caparaó neste 
ano, mas também de uma grande paixão: a arquitetura. "Eu sou muito feliz e realizada na profissão", diz. 
"Estou sempre rodeada de pessoas em fases boas da vida, com novos projetos." 
 
O ano de 2018 vai ficar marcado na história da Caparaó. A construtora entregou cerca de 100 mil metros 
quadrados em quatro grandes obras: o #SelfieAppartamentos, o Solar Imóveis, o Oncobio, realizada para o 
Hospital Biocor e o Grupo Oncoclínicas; e o imponente e luxuoso edifício Concórdia Corporate, no Vila da 
Serra. Este último é o maior edifício de Minas e o mais alto do Brasil em estrutura metálica. 
 
 
"Nos momentos de crise, como os que vivemos recentemente, é quando somos mais testados para vencer os 
desafios e obstáculos", diz Maria Cristina, que entrou na Caparaó em 1986 como arquiteta, foi diretora de 
projetos e em 2013 tornou-se sócia do grupo. Ela costuma dizer que a Caparaó não é uma construtora, mas 
um escritório de design e arquitetura que constrói. A paixão é acompanhada pelas filhas Letícia e Thaís, que 
também são arquitetas e trabalham na Caparaó. 
 
Além de estética, a arquitetura exige sensibilidade. Esse último dom, Maria Cristina aprimorou com a 
música. Ela começou a estudar piano aos 7 anos e chegou a formar-se no curso de música junto com o de 
arquitetura. Foi concertista no Palácio das Artes, mas depois optou por trocar de carreira. "A sensibilidade 
que adquiri com a música me ajuda na hora de decidir entre proporções, dimensões e cores", afirma. Maria 
Cristina costuma levar músicos para fazer pequenos recitais em sua casa, mas não toca mais, por falta de 
tempo. 
 
Outra paixão é o Atlético. "Quando perdemos, fico triste por um momento, mas logo passa. Bola pra frente, 
pois sei que depois virão outros momentos de alegria." O torcedor atleticano típico, como Maria Cristina, 
sabe, afinal, que "domani è un altro giorno". 



Ney Bruzzi  
Aos 84 anos, ele é o mais inovador construtor do Brasil no segmento de alto luxo. Em 2013, sua empresa ganhou a maior premiação do mercado imobiliário no 
país 

 
MD Marina Dias e André Lamounier 
postado em 06/01/2014 17:14 / atualizado em 06/01/2014 17:18  

 
Quem conversa com o presidente da construtora Caparaó, o engenheiro Ney Bruzzi, tem a certeza de estar diante de um sujeito fora do padrão. Pelo menos, dos 
padrões atuais. Fala mansa, extremamente educado e gentil, Ney Bruzzi é uma espécie de construtor à moda antiga. Se, hoje, o normal é ver obras cada vez mais 
padronizadas e rústicas no acabamento, as da Caparaó caminham em direção exatamente oposta. São absolutamente exclusivas e têm como meta alcançar o 
requinte, com um detalhe: o próximo empreendimento tem de ser melhor – e mais refinado – que o anterior. Foi assim, por exemplo, na entrega do edifício 
Amadeus, na Savassi, região Centro-Sul da capital, há quatro anos. Era, sem dúvida, o mais luxuoso comercial de BH. 
 
Era. Em 2013, a Caparaó foi superada por ela própria, quando inaugurou o Renaissence, também na Savassi. O edifício impressiona pela beleza e suntuosidade. 
Tornou-se um marco de inovação em edificações comerciais no país. Isso mesmo, no Brasil. Razão pela qual o prédio foi laureado com o prêmio principal do 
mercado imobiliário, na categoria comercial, concedido pela entidade máxima da construção civil no país, o Secovi (SP).  
 
Foi a primeira vez que uma construtora mineira arrebatou a comenda. Motivos não faltaram. Por fora, o Renaissence apresenta um sistema de iluminação de LED, 
inédito no país, resultado de uma viagem do construtor Ney Bruzzi a Dubai, nos Emirados Árabes, onde conheceu a tecnologia e decidiu trazê-la ao Brasil. Por 
dentro, as minúcias nos detalhes pululam. O piso é de um granito chamado "azul da Noruega", importado do país nórdico, depois que dr. Ney, como é chamado na 
empresa, conheceu-o em Chicago (EUA). Viu, gostou e mandou importar. Os auditórios e as salas de treinamento do condomínio são sem similares no Brasil. Ney 
Bruzzi é assim: quer o melhor – e ponto. "O mérito não é meu. É da doutora", afirma ele, com modéstia, em referência a Maria Cristina Valle, vice-presidente, 
braço direito de Ney e já escolhida como a sucessora na gestão da companhia. 
 
No 24º andar fica a sede da Caparaó. Logo na entrada, uma surpresa: o rosto em cerâmica do índio. Que índio? Ora, do índio que acompanha Ney Bruzzi desde os 
anos 1970, quando ele comprou sua primeira casa no bairro de Lourdes, em cuja  fachada estava incrustrada a escultura de um índio desconhecido, em cerâmica. 
Quando a irmã de Ney Bruzzi soube da façanha (comprar uma casa no rico bairro de Lourdes), disse a ele: "Esse índio será o seu troféu". O construtor nunca mais 
largou a peça. 
 
Quando se adentra no escritório de Ney Bruzzi, é impossível não reparar nas prateleiras cheias de livros de literatura e botânica. Aos 84 anos, ele parece 
incansável. Sua empresa cresce 30% ao ano, em média, e deve faturar perto de R$ 300 milhões em 2013.  
"E esses livros, dr. Ney?” Ele responde: “Estou guardando para lê-los quando me aposentar". 
  
"Mas quando isso vai acontecer?" Ele responde: "Meu planejamento é para quando eu completar 100 anos". 
  
"Mas, até lá, dr. Ney, esse planejamento pode ser refeito: para mais adiante, claro!" 
 
Ney Bruzzi cai na gargalhada. Ele tem motivos de sobra para sorrir.  
  
Perfil: 
  
Ney Moreira Bruzzi 
Nascido em Nova Era (MG) 
84 anos, casado, 5 filhos 
Formado em engenharia civil pela UFMG 
Presidente do Grupo Caparaó  



Construtora Caparaó é vendida 
para incorporador Alexandre Lodi 
Investidor do eixo Rio-São Paulo já assumiu direção da empresa mineira e afirma que pretende manter a 
pleno vopor as atividades da companhia no setor de construção civil 

 
MFMário Fontana 
postado em 28/08/2019 04:00 

O investidor e incorporador Alexandre Lodi, que acaba de comprar a Construtora Caparaó, uma das mais tradicionais empresas da construção 
civil de Minas Gerais(foto: Lucas Nishimoto/Divulgação) 

 
 
A Construtora Caparaó, fundada há mais de 60 anos pelo engenheiro Ney Bruzzi, uma das mais tradicionais 
firmas de engenharia de Minas Gerais, famosa pela construção de edifícios de luxo e de bela arquitetura, 
acaba de ser vendida para o investidor e incorporador Alexandre Lodi, que já assumiu a direção da empresa. 
Em suas primeiras declarações a respeito da transação, Lodi, figura de prestígio no setor de negócios no Rio 
de Janeiro e São Paulo, afirmou que pretende manter a pleno vapor as atividades da Caparaó no setor da 
construção civil. A empresa permanecerá focada na construção de prédios de alta qualidade e arquitetura 
primorosa, com lançamentos de edifícios modernos e funcionais dentro da mesma linha na qual a Caparaó 
fundamentou o seu prestígio. A propósito, a Caparaó vai ser contemplada Fiabici/Brasil com o Prêmio 
Master Imobiliário 2019 – Construção no Setor Corporativo, o mais importante do país, devido à construção 
do edifício Concórdia, o mais alto de Minas Gerais. 
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condições climáticas do Norte de Minas, 
sempre em busca de elevado desempenho 
ponderal, precocidade sexual e de acaba-
mento aliados a altos índices reprodutivos.

MUDANÇA DE RUMO
Segundo Roberta Gestal de Siqueira, 

zootecnista e sócia da Melhora + Con-
sultoria Genética, há mais de 13 anos, a 
AgropeVa introduziu sua base de dados 
no Programa Nelore Brasil da Associação 
Nacional de Criadores e Pesquisadores 
(ANCP) e utiliza novas tecnologias para 
modelar geneticamente seu rebanho na 
busca do Nelore produtivo, eficiente e 
sustentável.

Em meados de 2010, ela deixou as 
pistas para se dedicar apenas à genética e 

A AgropeVa completa 45 anos em 
2016 como referência genética para a 
produção de carne bovina aliada à susten-
tabilidade ambiental. Fincada no coração 
do semiárido brasileiro, mais precisamen-
te no município de Jaíba, norte de Mi-
nas Gerais, distante a 634 km de Belo 
Horizonte, a Agropecuária Varzelândia 
cria Nelore integrado à natureza. Em har-
monia com o meio ambiente, o rebanho 
se desenvolve com alimentação à base de 
capim, resultando em animais resistentes, 
de carne saudável e genética evoluída. 
Hoje, a carne produzida pela AgropeVa é 
rastreada e exportada para a Comunidade 
Européia, um dos mercados mais exigen-
tes do mundo.

Dedicado à criação e seleção de gado 
comercial, bem como gado Nelore PO 
(puro de origem) e LA (livro aberto), o 
empresário e criador Ney Moreira Bruzzi 
desenvolveu uma genética adaptada às 

AgropeVa
completa 45 anos 
de produção com 
sustentabilidade 

AgropeVa tem um 
mercado consumidor 

já consolidado há 
vários anos. Antes, ela 
possuía trabalho com 

gado de pista, mas 
este nunca foi o foco 
único da empresa”

Por Thassiana Macedo  • Fotos: JM Matos
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desde então conta com a Rehagro na ges-
tão e assessoria técnica em nutrição e re-
produção. De acordo com o professor do 
Departamento de Zootecnia da Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
José Aurélio Garcia Bergmann, a cada dia 
que passa, o mercado está mais exigente 
para animais que tenham foco em produ-
ção. “Por isso, a AgropeVa tem um mer-
cado consumidor já consolidado há vários 
anos no norte de Minas Gerais. Antes, ela 
possuía trabalho com gado de pista, mas 
este nunca foi o foco único da empresa. A 
AgropeVa expunha animais, participando 
principalmente de eventos regionais, em-
bora já tenha feito um Grande Campeão 
Nacional, mas seu viés sempre foi o da 
produção. E é possível perceber isso fa-
cilmente pela qualidade genética do seu 
plantel de fêmeas”, explica.

O Programa de Melhoramento Ge-
nético AgropeVa utiliza o que há de mais 
recente em tecnologia, como avaliações 
genéticas com a incorporação de informa-
ções genômicas, otimização genética dos 
acasalamentos e seleção intrarrebanho de 
cada safra. O especialista destaca que com 
estas ferramentas é feito, anualmente, o 
acompanhamento da evolução genéti-
ca do plantel para definir novos rumos e 

procedimentos no sentido de maximizar o 
progresso genético das características que 
integram o Índice Genético AgropeVa.

Quando começou a acompanhar o 
projeto AgropeVa, há cerca de quatro anos, 
o diagnóstico genético demonstrou que o 
perfil genético das fêmeas ativas do plantel 
AgropeVa apresenta qualidades genéticas 
que não são comuns no gado de pista, 
mas são fundamentais quando o objetivo é 
produtividade. “É o caso, por exemplo, da 
habilidade materna que é uma característi-
ca forte e bem consolidada na AgropeVa, 
bem como para a característica reprodu-
tiva, principalmente a estrutura genética 
voltada para a fertilidade. Embora a Agro-
peVa participasse dos julgamentos de pista 
em anos anteriores, ela nunca teve um foco 
único, pois sempre investiu em produtivi-
dade”, esclarece o especialista.

Com essa característica consolidada, 
o zootecnista afirma que a agropecuá-
ria tem condições hoje de atuar para o 
melhoramento de outras características 
de forma mais efetiva, como é o caso da 
precocidade sexual e de acabamento de 
carcaça. Bergmann ressalta que quando a 
AgropeVa passou a fazer parte do progra-

ma de avaliação genética da ANCP, houve 
a percepção de que manter diversos sis-
temas de manejo e criação, destinados ao 
gado de pista e à produção, prejudicam a 
avaliação genética.

Hoje, o trabalho de Melhoramento 
Genético da AgropeVa resulta em um re-
banho de aproximadamente 800 matrizes 
que obtém importantes resultados, mes-
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homogêneo. A agropecuária trabalha com 
um software de gestão para o controle di-
ário da alimentação dos animais e possui 
ainda uma fábrica de ração completa com 
box de alimentos, permitindo que os tra-
tos sejam rapidamente oferecidos.

A dieta é feita à base de milho e soja, a 
qual garante alto desempenho. São ofere-
cidos cinco tratos diários para uma dieta 
saudável e escalonada ao longo do dia. O 
volumoso produzido em pivô garante a 
segurança de produção. Para maior efi-
ciência alimentar e menor geração de gás 
metano é utilizado grão úmido de milho, 
produto de alto valor energético. Por isso, 
a média de desempenho no confinamen-
to AgropeVa é de 1,6 kg por dia, sendo 
que em 90 dias o rendimento de carcaça 
é acima de 55%. Os animais Nelore ou 
anelorados, machos inteiros engordados 
no confinamento atingem uma boa efici-
ência ingerindo 145 kg de matéria seca de 
ração para cada arroba produzida.

mo submetido à pressão de seleção nas 
condições naturais de pastejo do norte de 
Minas Gerais, região representativa do se-
miárido brasileiro. “Esse trabalho permite 
que sejam disponibilizados para o merca-
do, fêmeas base de plantel e reprodutores 
provados, sempre com o compromisso 
pela qualidade do produto, o que faz da 
AgropeVa uma fornecedora de animais 
para rebanhos de todo o Brasil”, ressalta 
o zootecnista.

CONFINAMENTO AGROPEVA
Em busca de reduzir o ciclo de produ-

ção e devido aos baixos índices pluviomé-
tricos do semiárido mineiro, a AgropeVa 
possui cerca de 500 hectares (ha) de áreas 
irrigadas para pastejo de recria e a produ-
ção de soja e milho para terminação de 
animais em confinamento.

Em 2016, a agropecuária inicia um 
novo projeto para a implantação de mais 
de mil hectares de novas áreas irrigadas, 
visando a intensificação e utilização de 
tecnologia para aumentar a escala na 
produção de carne, por meio do confi-
namento que tem capacidade estática de 
sete mil animais por ciclo e mais de 20 
mil por ano. 

O confinamento de alto desempenho 
utiliza tecnologias de ponta para gerar efi-

ciência na produção de carne. Em 2013, 
a AgropeVa passou a franquear o seu con-
finamento para colaboração, dando chan-
ces aos pecuaristas para terminarem seus 
produtos com a qualidade que a empresa 
oferece na sua estrutura, uma prestação de 
serviços no sistema boitel – em que pecua-
rista desembolsa determinado valor de di-
ária de acordo com o peso vivo de entrada 
do animal  –, parceria e arroba produzida.

Enquanto o animal a pasto levaria 
de três a quatro anos para ser terminado, 
em regime de confinamento ele pode ser 
abatido com dois anos de idade. Dessa 
forma, alivia-se as pastagens no período 
da seca, possibilitando colocar maior car-
ga nas águas. Outro atrativo é o preço da 
entressafra, em média, 15% maior. Além 
disso, a AgropeVa obtém negociação de 
venda com rastreamento, pois o confina-
mento está apto à exportação. A Agrope-
Va possui dois caminhões misturadores 
de última geração para garantir um trato 

O ZEBU Nelore
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Luís Felipe Bruzzi Curi, 
2018 











Juliana Gontijo Bruzzi, 2012



Juliana Gontijo Bruzzi, 
2014
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Rodrigo Wilke Gontijo Bruzzi Silviano do Prado, 2012
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Rodrigo Wilke Gontijo Bruzzi Silviano do Prado, 2014



Ro
dr

ig
o 

W
ilk

e 
G

on
tij

o 
Br

uz
zi

 S
ilv

ia
no

 d
o 

Pr
ad

o,
 2

01
7

Pa
ul

a 
Br

uz
zi

 B
er

qu
ó



Glauco Luiz Curcio Berquó e Isabela Gontijo Bruzzi / Berquó, 2015



Glauco Luiz Curcio Berquó e Isabela Gontijo Bruzzi / Berquó, 2017



Glauco Luiz Curcio Berquó



Glauco Luiz Curcio Berquó, 2016
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Luís Felipe Bruzzi Curi e Paula Bruzzi Berquó



Paula Bruzzi Berquó, 
2017



Paula Bruzzi Berquó, 
2017



Paula Bruzzi Berquó, 
2017



Paula Bruzzi Berquó, 
2018



Annibal Marques 
Gontijo 

✩23/02/1889 
batizado 

21/04/1889 
†26/04/1962, 

casou-se 
04/05/1913

Carmelita Cardoso 
/ Gontijo 

✩05/03/1897 
batizada 

28/03/1897 
†06/08/1945

⑪ 

José Oswaldo 
Marques Gontijo 
✩circa  1932 

†03/05/2017 BH, 
casou-se circa 

1959

Isabel Regina 
Lamounier / 

Gontijo ✩circa 
1940

G=S1.11

① ② ③ ④ 

Filhos

Cícera Regina 
Lamounier Gontijo 
/ Gontijo Campos 
Christo ✩circa 
1960, casou-se 
27/12/1986 BH

Mônica Lamounier 
Gontijo / Zoghbi 
✩circa  1962, 

casou-se 
21/03/1987 BH

Flávia Lamounier 
Gontijo 

✩28/03/1964 BH

Cristina 
Lamounier Gontijo 
/ Abijaodi (Cris) 
✩circa  1966

Cônjuges

Sérgio Figueiredo 
Campos Christo 
✩circa 1960, 

médico Cirurgião

Luis Fernando 
Zoghbi ✩circa 

1957

Marcelo Meireles 
Mota ✩circa 

1961, casou-se 
25/11/1992 BH

José Aloizio 
Teixeira de Souza 

Júnior 
✩24/04/1966, 

casou-se 
16/05/2002 BH

Gustavo Souza 
Carmo Abijaodi 
✩circa  1961, 

casou-se 
09/12/2010 BH

① ② ① ② ① 

Netos
Isabela Gontijo 
Campos Christo 
✩17/12/1991

Marina Gontijo 
Campos Christo 
✩03/05/1998

Fernando 
Lamounier Gontijo 

Zoghbi ✩circa 
1988

Filipe Lamounier 
Gontijo Zoghbi 
✩circa  1990

Bernardo Gontijo 
Abijaodi 

✩22/11/2011 BH

Árvore Genealógica da Família de José Oswaldo Marques Gontijo



José Oswaldo Marques Gontijo
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Cristina Lamounier Gontijo / Abijaodi (Cris), Mônica Lamounier Gontijo / Zoghbi, Flávia Lamounier Gontijo e Cícera Regina Lamounier Gontijo / Gontijo Campos Christo, 2015
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Acórdão

O Tribunal Regional do Trabalho da Terceira Região, em Sessão

Ordinária da Sexta Turma, hoje realizada, analisou o presente

processo e, à unanimidade, conheceu do agravo de petição e da

contraminuta apresentada; no mérito, sem divergência, deu-lhe

parcial provimento para determinar que os cálculos periciais sejam

retificados para que a apuração das diferenças deferidas seja

limitada à data do falecimento da beneficiária. Custas na forma da

lei.

ANEMAR PEREIRA AMARAL-DESEMBARGADOR RELATOR

Belo Horizonte, 15 de junho de 2018

Maria Beatriz Góes da Silva

Ata

Ata da Sessao de Julgamento
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA TERCEIRA REGIÃO

SEXTA TURMA

Ata da Sessão Ordinária da Sexta Turma, realizada no dia 09 de

maio de 2017, com início às 14 horas e término às 16h30min.

Presidente: Exmo. Desembargador Rogério Valle Ferreira

Presentes, também, os Exmos. Desembargadores José Murilo de

Morais e Anemar Pereira Amaral e o Juiz Convocado Marcelo

Furtado Vidal (substituto do Exmo. Desembargador Jorge Berg de

Mendonça em gozo de férias).

Presente, ainda, a Juíza Gisele de Cássia Vieira Dias Macedo para

julgar os processos a que se encontrava vinculada no Gabinete do

Desembargador José Murilo de Morais.

Procurador do Trabalho: Dr. Dennis Borges Santana.

Secretária: Márcia Moretzsohn de Oliveira.

Ao início dos trabalhos, o Exmo. Desembargador Presidente 
determinou que se consignasse em ata a proposição apresentada 
pelo Exmo. Desembargador José Murilo de Morais de votos pesar 
pelo falecimento de José Osvaldo Marques Gontijo, servidor 
aposentado e amigo de longa data. Na oportunidade, ressaltou suas 
qualidades pessoais e profissionais, oficiando a família enlutada.

A proposição contou com a adesão dos demais magistrados, do

douto representante do Ministério Público do Trabalho e da ilustre

classe dos advogados.

Pauta de 09/05/2017

De início, foi determinado o pregão dos processos eletrônicos, cujos

registros e resultados encontram-se gravados no respectivo

sistema.

Advogados inscritos para sustentação oral nos processos

eletrônicos:

Dr. Eduardo Vicente Rabelo Amorim

Dr. Antônio Marcos Paulino

Dr. Marcos Castro Baptista de Oliveira

Dr. Rafael Morais Carvalho Pinto

Dr. Marcelo Henrique Antunes Mangini

Dr. Alex Santana de Novais

Dr. Júlio César de Paula Guimarães Baía

Dr. Maximiliano Kolbe Nowshadi Santos

Dr. Willian Araújo Santos

Dr. Domingos Salis de Araújo

Dr. Guilherme Oliveira Cruz

Dra. Patrícia Nominato de Oliveira

Dra. Alice Valladares Pereira

Dr. Henrique Tunes Massara

Dr. Guilherme Teixeira de Souza

Dra. Fernanda Gabriela Ribeiro Lopes

Dra. Maria Luísa Calais

Dr. Rafael Costa de Souza

Dra. Lúcia Costa Matoso de Castro

Dr. Sérgio Gontijo Machado

Em seguida, foi feito o pregão dos processos físicos.

00031-2015-034-03-00-6 RO

Código para aferir autenticidade deste caderno: 120374



 

Estudar em boas escolas é a base 
da formação de todo profissional, mas é nas atividades práticas que ele constrói sua credibilidade e seu estilo. Saber assimilar os 
desejos do cliente e conseguir traduzi-los em um projeto que seja fiel a essas expectativas e ao mesmo tempo surpreendente, é a 
rotina de Cícera Gontijo.Para isso, ela conta com sua larga experiência à frente de um dos mais sólidos escritórios de arquitetura e 
design de Minas Gerais, fundado há 25 anos, em Belo Horizonte. 
  
A seleção de fornecedores é feita exclusivamente por Cícera, que revela toda uma técnica exploratória do mercado, buscando 
empresas e profissionais preparados e capazes de manter qualidade, pontualidade e inovação em todas as entregas. 
  
Ser a líder de projetos que envolvem tantos especialistas e tantas etapas, é um processo que Cícera Gontijo domina, com 
paciência, perspicácia e atitude. É só visitar qualquer um de seus projetos – comerciais ou residenciais, para reconhecer sua marca 
registrada: paixão pela arquitetura e pelo design de interiores, e disciplina para executar os mínimos detalhes. 
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Gustavo Souza Carmo Abijaodi, Cristina Lamounier Gontijo / Abijaodi (Cris), Cícera Regina Lamounier Gontijo e Sérgio Figueiredo Campos Christo, 2013



Sérgio Figueiredo Campos Christo e Cícera Regina Lamounier Gontijo / Gontijo Campos Christo 



Isabela 
Gontijo 
Campos 
Christo, 
2014



Isabela Gontijo 
Campos Christo, 
2016
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Flávia Lamounier 
Gontijo, 2015



Flávia 
Lamounier 
Gontijo, 
2016



Flávia Lamounier 
Gontijo, 2017



Flávia Lamounier 
Gontijo, 2018



Flávia Lamounier 
Gontijo, 2015

Isabel Regina 
Lamounier Gontijo



José Oswaldo Marques 
Gontijo, 2015

Flávia Lamounier 
Gontijo
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Flávia Lamounier 
Gontijo, 2015

Paulo César Lima



Flávia Lamounier 
Gontijo, 2016



Flávia Lamounier 
Gontijo, 2017



Cristina Lamounier Gontijo / Abijaodi (Cris)



Cristina Lamounier 
Gontijo / Abijaodi 
(Cris), 2013

Gustavo Souza 
Carmo Abijaodi

Bernardo Gontijo 
Abijaodi



Cristina Lamounier 
Gontijo / Abijaodi 
(Cris), 2013

Gustavo Souza 
Carmo Abijaodi



Cristina Lamounier 
Gontijo / Abijaodi 
(Cris), 2016

Gustavo Souza 
Carmo Abijaodi



Gustavo Souza Carmo Abijaodi, 2011

Bernardo Gontijo Abijaodi



Bernardo Gontijo Abijaodi, 2012



Bernardo Gontijo Abijaodi, 2013



Annibal Marques 
Gontijo 

✩23/02/1889 
batizado 

21/04/1889 
†26/04/1962 
Bonfim/BH

Carmelita Cardoso / 
Gontijo 

✩05/03/1897 
batizada 28/03/1897 

†06/08/1945 
Bonfim/BH, casou-

se 04/05/1913

 Antonietta Maia 
✩13/06/1904 

Lavras †

Angelo 
Constantino 

Delphino ✩circa  
1900 †, casou-se 
23/10/1935 Igreja 

de Santa Anna, 
Lavras

⑫ 

Tarcísio Marques 
Gontijo 

✩17/10/1934 
†25/07/2023 
Bonfim/BH, 

casou-se 
06/07/1963 Lavras

Maria Antonieta 
de Moura Delfim / 

Gontijo 
✩18/11/1936 

Lavras

Certidão de Óbito

G=S1.12

① ② ③ 

Filhos

Maria Ângela de 
Moura Delfim 

Gontijo 
✩12/01/1966 BH

Luiz Christiano de 
Moura Delfim 

Gontijo 
✩06/01/1968 BH

 Maria Helena de 
Moura Delfim 

Gontijo / 
Mastrojeni  

✩25/01/1969 BH, 
casou-se 

20/11/1997 BH, 
mora em Roma

Certidão de Óbito

Cônjuges
Franco Giannini 
✩circa  1961 
†09/04/2012

Simone Chediach 
/ Gontijo ✩circa  

1973

Ana Luiza de 
Rezende Pereira 
✩13/02/1980 BH, 

casou-se 
16/07/2015 BH

Grammenos 
Maria Gramenidu 

Mastrojeni 
✩circa  1964, 
mora em Roma

① ② ① ② ① ② 

Leonardo 
Giannini ✩circa  
1988 Glugliasco

Alberto Giannini 
✩circa  1990 

Turim

Maria Clara 
Chediach Gontijo 
✩circa  1997

João Felipe 
Chediach Gontijo 
✩circa 1999

Cristiano 
Mastrojeni 

(Crosta) ✩2002, 
mora em Roma

Anna Chiara 
Mastrojeni 

✩2004, mora em 
Roma

Árvore Genealógica da Família de Tarcísio Marques Gontijo









Maria Antonieta de Moura Delphim / Gontijo 



Casamento de Tarcísio Marques Gontijo e Maria Antonieta de Moura Delphim / Gontijo, em 09/07/1963 





Tarcísio Marques Gontijo, 1985, Katmandu, Nepal



Tarcísio Marques Gontijo, 2010, Titahi Bay/NZ, aos 75 anos
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Tarcísio Marques Gontijo, 2011, recendo a medalha da Inconfidência



João Felipe Chediach Gontijo 

Maria Clara Chediach Gontijo 

Tarcísio Marques Gontijo , Titahi Bay/NZ



Tarcísio Marques Gontijo , Titahi Bay/NZ, na varanda da residência de Luiz Christiano de Moura Delfim Gontijo
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Tarcísio Marques Gontijo, 2012, Irã 
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Tarcísio Marques Gontijo, 2014, Dresden



Tarcísio Marques 
Gontijo, 2015

Maria Antonieta de 
Moura Delphim / 
Gontijo



Restauração de Tarcísio Marques Gontijo: Antes



Restauração de Tarcísio Marques Gontijo: Pronta



Restauração de Tarcísio Marques Gontijo: Antes



Restauração de Tarcísio Marques Gontijo: Pronta



Restauração de Tarcísio Marques Gontijo: Antes
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Maria Ângela de Moura Delfim Gontijo e Franco Giannini, 2012



Maria Ângela de Moura Delfim Gontijo, 2015



Maria Ângela de Moura 
Delfim Gontijo, 2018



Maria Ângela de 
Moura Delfim 
Gontijo, 2019

Tarcísio Marques 
Gontijo
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Alberto Giannini, 2014 



Alberto Giannini, 2014 



Luiz Christiano de 
Moura Delfim Gontijo



Luiz Christiano de 
Moura Delfim 
Gontijo, 2013
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Simone Chediach / Gontijo, 2013



Luiz 
Christiano 
de Moura 
Delfim 
Gontijo, 
2014

Ana Luiza



Luiz Christiano de 
Moura Delfim 
Gontijo, 2014

Ana Luiza



Luiz 
Christiano de 
Moura 
Delfim 
Gontijo, 2015

Ana Luiza



Maria Clara Chediach 
Gontijo, 2019



Maria Clara Chediach 
Gontijo, 2019



Maria Clara Chediach 
Gontijo, 2019



 Maria Helena de Moura Delfim Gontijo / Mastrojeni, 2014



 Maria Helena de Moura Delfim Gontijo / Mastrojeni, 2015
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Cristiano Mastrojeni, 2013 
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Cristiano Mastrojeni, 2018 



Anna Chiara Mastrojeni, 2010, com 6 anos 



Annibal Marques 
Gontijo 

✩23/02/1889 
batizado 

21/04/1889 
†26/04/1962, 

casou-se 
04/05/1913

Carmelita Cardoso 
/ Gontijo 

✩05/03/1897 
batizada 

28/03/1897 
†06/08/1945

Maria Felicia 
Guedes ✩ †

⑬ 

Carlos Alberto 
Marques Gontijo 
(Bebeto) ✩circa  

1936 <> Medicina 
1962 (CRM em 
17/01/1963) > 

Anestesia

Maria Odette 
Guedes / Gontijo 
✩04/04/1936 

Camacho, casou-
se 25/05/1963 BH

G=S1.13

① ② ③ ④ 

Filhos
Renata Maria 

Guedes Gontijo 
✩07/01/1965 BH

Carlos Eduardo 
Guedes Gontijo 
✩17/06/1966 
†31/07/2017 

Serro, casou-se 
12/03/1994 BH 

<> Medicina 1990 
UFMG

Carlos Alberto 
Marques Gontijo 

Junior 
✩10/08/1967 BH

Lucianna Maria 
Guedes Gontijo 
✩14/10/1969 BH 

<> Diretora da 
Escola Oficina 
Sofia Antipoff

Cônjuges

Andrea Silva 
Fontenelle ✩1967 
Ipatinga, Medicina 

1991 UFMG 
Endocrinologia

① ② 

Filha Fontenelle 
Gontijo

Filho Fontenelle 
Gontijo

Árvore Genealógica da Família de Carlos Alberto Marques Gontijo (Bebeto)



Carlos Eduardo Guedes 
Gontijo e filha















Andrea Silva Fontenelle, 2013



Andrea Silva Fontenelle, 
2016



Andrea Silva Fontenelle, 2017



Filhos de Carlos Eduardo Guedes Gontijo e Andrea Silva Fontenelle
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Filhos de Carlos Eduardo Guedes Gontijo e Andrea Silva Fontenelle
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Andrea Silva Fontenelle, 
2016



Prefeito emite nota de pesar sobre a morte de médico anestesista 
Publicado em 31/07/2017 às 11:23 - Atualizado em 31/07/2017 às 11:26 

Nota de pesar 
É com imenso pesar que recebemos a notícia do falecimento do médico anestesista, Carlos Eduardo Guedes Gontijo, de 51 
anos, encontrado sem vida no seu apartamento, no Centro de São João Batista, na manhã desta segunda-feira, 31 de julho. 
Natural de Belo Horizonte (MG), o médico fazia parte do quadro de funcionários da Secretaria Municipal de Saúde desde maio, 
mas se mudou para cidade ainda em março. 
Deixamos nossas mais sinceras condolências à família e amigos por esta inestimável perda. 
Daniel Netto Cândido 
Prefeito de São João Batista
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Annibal Marques 
Gontijo 

✩23/02/1889 
batizado 

21/04/1889 
†26/04/1962

Emerita Leite / 
Gontijo ✩circa 
1920 †2002 RJ, 
casou-se circa 

1947

⑮

Regina Mara 
Gontijo / Alves 
✩29/03/19?? BH, 

casou-se 
11/06/1975 BH, 

aposentada do TRT-
RJ

Marcus Vinicius 
Lavorato Alves

G=S1.15

① ② ③ 

Filhos

Marcus Vinícius 
Gontijo Alves 

✩08/08/1976 BH, 
advogado OAB-RJ 

130837 em 
Micheloni 
Advogados 
Associados

 Ana Cristina 
Gontijo Alves 

(Cris) 
✩29/01/1979 BH, 

Terapeuta

Juliana Gontijo 
Alves (Ju) 

✩28/02/1980 BH, 
Professora de Yoga

Cônjuges

Patricia Falbo 
Chaves / Gontijo 

Alves ✩circa 
1981, casou-se 

circa  2005; 
enfermeira 

① ② ③ ④ ① ② 

Carolina Falbo 
Chaves Gontijo 

Alves ✩circa  207

Henrique Falbo 
Chaves Gontijo 

Alves ✩circa  209

Patrícia Falbo 
Chaves Gontijo 
Alves ✩circa 

2011

Árvore Genealógica da Família de Regina Mara Gontijo





Regina Mara 
Gontijo



Regina Mara 
Gontijo
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Regina Mara Gontijo 
e filhos
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Família de Regina 
Mara Gontijo



Regina Mara Gontijo
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Marcus Vinícius Gontijo Alves e Patricia Falbo Chaves Gontijo Alves



Marcus Vinícius Gontijo Alves

Patricia Falbo Chaves Gontijo Alves



Marcus Vinícius 
Gontijo Alves Patricia Falbo Chaves 

Gontijo Alves



Patricia Falbo 
Chaves Gontijo 
Alves e filhos



 Ana Cristina 
Gontijo Alves 



 Ana Cristina 
Gontijo Alves 



 Ana Cristina 
Gontijo Alves 



 Ana Cristina 
Gontijo Alves 



 Ana Cristina 
Gontijo Alves 



 Ana Cristina 
Gontijo Alves 



 Ana Cristina Gontijo 
Alves 



Juliana Gontijo Alves 



Juliana Gontijo Alves 



Juliana Gontijo Alves 



Juliana Gontijo Alves 



Juliana Gontijo Alves 



ANNIBAL  
GONTIJO & 
CARDOSO 



Annibal Gontijo & Cardoso

Pedro Principe



Annibal Gontijo & Cardoso

Pedro Principe



Annibal Gontijo & Cardoso

Pedro Principe



Annibal Gontijo & Cardoso





Annibal Gontijo & Cardoso





Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso

Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso

Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso





Ver árvore de Eduardo Assumpção Gontijo

Nagib Bahmed *1883 Líbano †23/05/1955 Serro, aos 71 anos, filho de Milhem Bahmed



Pedro Ferreira Pinto

Annibal Gontijo & Cardoso 



Fulgencio Alves de Oliveira



Fulgencio Alves de Oliveira



Fulgencio Alves de Oliveira

Annibal Gontijo & Cardoso





Fulgencio Alves de Oliveira









Gontijo & Irmão

Fulgencio Alves de Oliveira



Gontijo & Irmão



Gontijo & Irmão



Gontijo & Irmão



Casa Gontijo





Annibal Gontijo & Cardoso 



Annibal Gontijo & Cardoso 

Annibal Gontijo & Cardoso 

Annibal Marques Gontijo



Annibal Gontijo & Cardoso 



Anibal Gontijo & Cardoso

Fulgencio Alves de Oliveira



Anibal Gontijo & Cardoso

Fulgencio Alves de Oliveira



Fulgencio Alves de Oliveira

Anibal Gontijo & Cardoso



Anibal Gontijo & Cardoso



Anibal Gontijo & Cardoso



Anibal Gontijo & Cardoso

Anibal Gontijo & Cardoso





José Marques de Carvalho <> Anibal Gontijo & Cardoso



Anibal Gontijo & Cardoso

 Anibal Gontijo & Cardoso



José Marques de Carvalho <> Anibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso





Annibal Gontijo & Cardoso



Perdigão & Cia <> Annibal Gontijo & Cardoso



Perdigão & Cia <> Annibal Gontijo & Cardoso



Perdigão & Cia <> Annibal Gontijo & Cardoso



Perdigão & Cia <> Annibal Gontijo & Cardoso



Perdigão & Cia <> Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso <> José Theodoro Perdigão



Annibal Gontijo & Cardoso <> José Theodoro Perdigão



Annibal Gontijo & Cardoso <> José Theodoro Perdigão



Annibal Gontijo & Cardoso <> Frederico Moreira de Alvarenga





Annibal Gontijo & Cardoso <> Frederico Moreira de Alvarenga

Annibal Gontijo & Cardoso 





Annibal Gontijo & Cardoso <> Frederico Moreira de Alvarenga



Annibal Gontijo & Cardoso <> Frederico Moreira de Alvarenga



Annibal Gontijo & Cardoso <> Frederico Moreira de Alvarenga



Annibal Gontijo & Cardoso <> Frederico Moreira de Alvarenga



Annibal Gontijo & Cia

Antonio Miranda Sette



Antonio Miranda Sette

Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso

Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso





Annibal Gontijo & Cardoso



Anibal Gontijo & Cardozo <> Felipe Verde



Anibal Gontijo & Cardozo <> Felipe Verde



Anibal Gontijo & Cardozo 



Annibal Marques Gontijo

Anibal Gontijo & Cardozo 



Anibal Gontijo & Cardozo 



Anibal Gontijo & Cardozo 

Gontijo, Irmão & Sobrinho

Gontijo Fonseca & Cia



Anibal Gontijo & Cardozo <> Felipe Verde

Anibal Gontijo & Cardozo 















Anibal Gontijo & Cardozo 
<> Felipe Verde





Anibal Gontijo & Cardozo









Anibal Gontijo & 
Cardozo 



Anibal Gontijo & Cardozo <> Felipe Verde



Anibal Gontijo & Cardozo <> Felipe Verde



Annibal Gontijo & Cardoso <> 
Antonio Pio Cardoso



Annibal Marques Gontijo

Arnaldo Magon



Annibal Marques Gontijo

Arnaldo Magon









Annibal Marques Gontijo



Felipe Verde <> Anibal Gontijo & Cardoso



Felipe Verde <> Anibal Gontijo & Cardoso



Felipe Verde <> Anibal Gontijo & Cardoso



Felipe Verde <> Anibal Gontijo & Cardoso



Anibal Gontijo & Cardoso <> Felipe Verde



Anibal Gontijo & Cardoso <> Felipe Verde

Anibal Gontijo & Cardoso



Anibal Gontijo & Cardoso <> Felipe Verde



Anibal Gontijo & Cardoso <> Felipe Verde



Anibal Gontijo & Cardoso <> Felipe Verde



Anibal Gontijo & Cardoso <> Felipe Verde





Anibal Gontijo & Cardoso <> Felipe Verde





Annibal Gontijo & Cardoso <> João Gomes da Silva <> Manoel José Bahia da Rocha



Annibal Gontijo & Cardoso <> João Gomes da Silva <> Manoel José Bahia da Rocha





Annibal Gontijo & Cardoso <> João Gomes da Silva <> Manoel José Bahia da Rocha

Annibal Gontijo & Cardoso 



Annibal Gontijo & Cardoso <> João Gomes da Silva <> Manoel José Bahia da Rocha



Annibal Gontijo & Cardoso <> João Gomes da Silva <> Manoel José Bahia da Rocha



Ozorio Mendes <> Maria Blandina Bahia Gontijo / Maria Bahia Mendes 



Annibal Gontijo & Cardoso

Annibal Gontijo & Cardoso

Niso Torres



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Gontijo, Cardoso & Cia. Ltda.

Annibal Gontijo & Cardoso

Gontijo, Cardoso & Cia. Ltda.



Gontijo, Cardoso & Cia. Ltda.



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Annibal Gontijo & Cardoso



Gontijo, Cardoso & Cia <> Massa Falida de Hid & Emil 



Gontijo, Cardoso & Cia <> Massa Falida de Hid & Emil 



Gontijo, Cardoso & Cia <> Massa Falida de Hid & Emil 

Gontijo, Cardoso & Cia  





Annibal Gontijo, Cardoso & Cia  

Hid & Emile



Annibal Gontijo, Cardoso & Cia  



Gontijo, Cardoso & Cia  





Massa Falida de Hid & Emile

Gontijo, Cardoso & Cia

Gontijo, Cardoso & Cia  



Antonio Teixeira da Silva e Ana Rosa de Jesus

Anibal Marques Gontijo



Anibal Marques Gontijo

Antonio Teixeira da Silva e Ana Rosa de Jesus



Antonio Teixeira da Silva e Ana Rosa de Jesus

Fazenda do Barro Preto



Anibal Marques Gontijo



Anibal Marques Gontijo

Barro Branco





Auto de Partilha





Irmãos Lourenço <> Anibal Marques Gontijo



Irmãos Lourenço <> Anibal Marques Gontijo

Sapataria Condal

Rua Tupinambas 741

Rua Tupinambas 436







Cel. Anibal Marques Gontijo



Cel. Anibal Marques Gontijo

 Anibal Marques Gontijo



 Anibal Marques Gontijo



Casa Comercial Anibal Gontijo S/A <> Timoteo Luiz de Araujo



Casa Comercial Anibal Gontijo S/A <> Timoteo Luiz de Araujo

Oswaldo Macedo Gontijo



Casa Comercial Anibal Gontijo S/A <> Timoteo Luiz de Araujo

Oswaldo Macedo Gontijo

Oswaldo Macedo Gontijo



Casa Comercial Anibal Gontijo S/A



Termo de Desistencia





A Gontijo & Cia Ltda <> Jose Joaquim de Oliveira Pena



A Gontijo & Cia Ltda <> Jose Joaquim de Oliveira Pena





A Gontijo & Cia Ltda 



A Gontijo & Cia Ltda <> Jose Joaquim de Oliveira Pena



Carta Precatoria



A Gontijo & Cia Ltda <> Jose Joaquim de Oliveira Pena



A Gontijo & Cia Ltda <> Jose Joaquim de Oliveira Pena



Carta Precatoria





A Gontijo & Cia Ltda <> Jose Joaquim de Oliveira Pena




